
Director — A F f o N S O A R I N O S 

SÄ0 PAULO Quinta-feira, ß do marco de 1902 
ESTEEEOTYPADO E IMPRESSO EM MACHINAS EOTATIVAS DE MAKINONI 

l e d l e n t e 

D I R E C Ç Ã O D E S T A F O 
P O N S / L HA A NÏO S E ^RESPONSABIL ISA P E 

LAS D1V IDH8 C O N T R A H I D A S D U R A N 
TE O P E R Í O D O DO A R R E N D A M E N T O , 
A S A B E R , D E S D E 1. D E O U T U B R O 
DC 1899 A T É 3 0 D E S E T E M B R O D E 
1901 E D E S T A D A T A A T É 3 0 D E JA 
N E I R O D E 1 9 0 2 . 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
SER D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L 
CAIXA F, A O R E S P E C T I V O A D M I N I S -
TRADOR, SR. A N T O N I O DA R O C H / 
R IBE IRO, C Ò M Q U E M O P U B L I C C 
SE D E V E R A E N T E N D E R S O B R E A N 
N Ú N C I O S , A S S I G N A T U R A S ETC. 

TODOS OS P A G A M E N T O S D E V E 
R i O S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I 
F' . P A S S A D O P E L O , M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E T A L I O , D E V E N D O 
T A M B É M 0 « V A L E S P O S T A E S I N 
C L U I R O N O M E DO A D M I N I S T R A 
DOR DA F O L H A . 

A v i s o s e i p e c l a o i 

PR . OAMA C E R Q U E I R A — MKDICO 
Clinica medica cm geral o especialidade 
di' crianças. Riwidmciii, rua General Oso-
rio, 128. Consultorio, m a Direita, lfl, «o-
tirado, dc 1 ás 3 horas. 

DR. JUL IO XAVIER.—Cl in ica medica 
de partos e de moléstias das senhoras. 
— Consultorio : rua Direita. -10-A. da I 
3 hs. — Residência : Cona. Neidas, 4». Te 
Iqilione, S02. 

DR . MATHIAS VALl-ADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. s.vphilillras, do eoraçflo e pulmão. 
Residenéia. rua da Consolara», n. 2, te-
lepluiue, 862. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3 . 

OS nUS. DUARTE DF, AZEVEDO, 
JOXO MONTEIRO e ROCHA F R A G O S O 
mudaram seu cscrintorio dc advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n . 15. 

DR. VfRIATO BRANDAO.-C l i n i c a mc-
Jico-cirtirfrtca o especialmente moléstias 
dos orgams genito urinário* peite r sr/-
//bílis. Consultas da 1 ás 3. r u i Quinze 
de Novembro. 34. ResMcneia. largo da 
Liberdade, 56. Teltiplione n. 100. 

QU IR INO DO CANTO—AN ESTE I>K 
I.EILGES—Auxiliado pelo estimado ex-
agente de leilões .1. A. Leal; escriptorio 
e agencia, rim S . Rento, n . 35: telepho-
ne, n. 877; residência, rua Xavier de To-
ledo 13. 

DR . V INCENZO DE FEL ICE-med i co 
cirúrgico e obstétrico, laureado na Real 
Universidade de Nupoles. Espeeiaiista em 
moléstias de crianças, da pellc, venereas 
I- syphiliticas. Consultorio, roa Direita 
,7.1 Residência, rua Conselheiro Chrispi-
niano, 53. 

H E U i c f i o r. o m c i M A a : 

RUA DE S. B E N T O 3S-B 

T E L E P H O N E , 6 2 9 

ça» oom a barbaria, dizendo consternada, | 

ás vezes mais porque lhe nâo ouçam ou-

tras consas : <Eu comprehendo que a rrr-

TOMEKO 2 H i i H 
CAMBIO 

Todos ot elementos quo durante os ul 

, l i n l ° » dia» firmaram o cambio, desappa 
(ladeira Republica é um bom systema de « M r n m h o n t , m c 0 m c r r a ( l o c o n s c r ' v „ u 

governo. . . mas I s t o . . . isso que ahl está »„ frouxo durante quasi todo o dia 

na» é Rcpab l i c a . . . . , O mercado abriu indeciso, offerecendo 
0 * mais compromettidos na Invasão que | a , B u n s ü a n , : o s „ „ , , „ , 1 2 J | 8 „ C 0 1 „ I i r a „ 

do a 12 7(32 o 12 l| f . 
está flagelando o paiz, dizein mesmo 

abertamente; • N â o . . . nâo 6 esta a Re 

publica que eu sonhe i . . . » E outros, aus-

teros c pontificam : -Isto nunca foi Re-

publica : é preciso que façamos a legiti-

ma Republica.» Mas se até as figuras 

mais salieutes (Io banquete sc erguem, 

Logo, porém, havia boa procura dc 

cambiacs e completa falta dc vendedores, 

vendo se os bancos forçados a reduzir a 

taxa bancaria a 12 l[lti, comprando clle» 

12 3[16. 

Com as primeiras noticias dc fraque-

sob o clamor -los coinmcnsac» para f.ze- z t t n a abertura do mercado no rio- com 

rem ainda protestos dc republicanismo.. . I » do fallecimentorepentino cm Ncw-York 

Um dia, é um presidente que, ao assu- do sr. Lewisohn, grande DllUlonario es 

mir o governo, assegura, com sobreesnho pcculador altista cm café, calculando * 

dc Júpiter Olymplco, que a Republica n«o s c r possuidor dc um stock dc 800.000 a 

tem sido Republica porque lhe tem fal- 1.000.000 do saccas, e a noticias de 

tado governo . . . Outxo dia, íi um minto- grande baixa no l iavrc, o mercado af 

tro que proclama, como Delenda Carthago frouxon, cahindo a tuxa bancaria a 11 

de uma s l t o a ç i o ^ o moto dc vida : Repu-1 i c , i e c 12 d . c comprando os bancos 

A ILLLSÂO RKPMílJCA\A 

r 
1 

Não ha duvida qnc o nosso grande 

saudoso Eduardo Trado era, entre os mais 

dignos, o alto espirito a quem competia 

exercer, no seio desta patrla anari liisada 

a acçílo cticrgica e fecunda da sua pode 

rosa mentalidade. Não tivesse sido assal-

tado dc surpresa pela morte c seria o 

illustre o mallogrado uutor da lllnsão 

Americana o homem que deixaria 

alma nacional (si é que desta infeliz nn-

r&o se pódo dizer que ainda tem alma) o 

sul *o profundo e largo da sua palavra, 

da sua crença c da sua fá no destino. 

Era um typo, na verdade, tào completo 

quanto é possível, e tilo digno c táo 

ceücnte que :nal KC explicaria, sem 

tervcnçío de factores o circiimstancias 

muito exccpcionacs, como se poude formar 

assim uo seio de uma sociedade tilo des-

orientada c táo batida de flagcllos, como 

esta c como todas afinai que sc levanta-

ram na America latina. 

1'or isso mesmo era dos mais em evi-

dencia entre o pequeno numero dos que 

podiam organisar uma nova espccie dc 

crasada contra a barbaria que insidiosa-

mente se apoderou do único paiz que no 

Rui do Novo Mundo andava, livre de an-

gustias, a fazer a sua obra do herdeiro o 

propulsor da dvil isaçüo occidental. 

Eduardo Prado havia dc comprehendcr 

necessariamente que mais grave e mais 

funesta do que a tilusão de que 

victimas quando confiamos demais nas 

tendências e admiramos *as maravilhas, 

que se contam da politica americana dc 

Washington—ha uma outra ilhisilo, syin-

PIÒIRINÍICR» dc ISSIM muito maia profun-

dos na civllisaglo actuai e que, princi-

palmente na alma dos americanos, á pre-

ciso dissipar, pois é sobretudo neste lie 

mispherio quo o castigo cnliiu, como 

sombra immensa, n» consciência dos po-

vos: í, a illusao republicana, isto á que 

é preciso destruir no espirito da moei 

liado, de modo a evitar para o futuro 

que os elementos de dissolução o de anar-

cliia que o br -gnezismo victorioso e des-

vairado accftl.mlon, continuem a pertur-

bar o desdobramento normal da nossa 

ncçtlo histórica nesta parto do conti-

nente. 

Mas o que i necessário qne sc faça logo 

ao encetar o apostolado, á uma defiaiti-

va liquidação de contas com os conquis-

tadores NSo sejamos npressurados em 

criticar excessos dc poder ou abusos de 

administração, ou attentados c crimes, ou 

vícios e vergonhas, malversações ou la-

droeira» desaffrontadas., Pomos pouct» 

ingénuos—digamos aos do tripudio—para 

perder tempo eom esforços innteis. Che-

gamos á phrase em que os herdes rece-

bem as denuncias, as accusaçôes, as cri-

ticas,-a rir anchos e rnbros, ufano» dos 

heroísmos. Vangloriam.se—meu Deus ! — 

de andarem pela altura dos escandalo» c 

tranquibernias.. . Elle» proprios s8o os 

primeiros a narrai" jactaaeiosos as auda-

eias torpe», as façanhas de bandido», os-

tentando desprendimento e finura. Discu-

tir misérias, portanto, num tempo como 

wte, é concorrer para que a miséria »e 

rá tornando consa ninito comntnm, qne a 

mais ninguém e»pa»t». !ío meio do des-

vario e desbravamento geraes, o que de-

v«mo» desde logo i negar á republica as 

qualidade* características de regimen po-

Kiwo regular. Quando tivermos de pas-

sar «os detalhes, nao pieoMromo» sabir 

daqal : abi esUo une» doie innos de or-

gia, a offerecer-no» messe abondante de 

facto» com qne Qiustrar demo»»traç4ís. 

1ÏO faremos como contamam fazer, até 

os espiritas meãos inundados deste apa-

vorante diluvio, fa ia qne até gente a i , 

muito grave, ranlto pacifica e coiwcien 

f es» e «eren» se dá au» ares de coBcilia-

biieauisemos a Republica .'.. 

De »orte que nos querein dar a obra 

dc 15 do Novembro como falsificada 

Ninguém lhe toma a paternidade. Todo 

mundo a desconfcssa c quasi todo o 

mundo a abom ina . . . • 

Mas esta é muito boa 1 Quem foi en 

tão que organisou esta republica? Náo 

foram os republicanos, os prophetas que 

annuncinvam aos quatro ventos a nova 

era? Nao fui O «r , Pruaant«? Nüo foi o 

sr. Campos Sal les? Nao foi o sr. Ben-

jamin Constaut ? Nao foi o sr. liocayu 

va ? Nilo foram os republicanos históri-

cos ? 8e a republica, feita por estes, sa-

hiu errada, quanto mais sc fosse feita 

por m i m . . . 

Náo . Náo os entendo. Ou antes: cn-

tendo-os demais. Para mim, essa que ahi 

está o a republica verdadeira. Náo me 

queiram embaçar segunda .vez. E ' pre-

iso que os brasileiros sc convençam des-

sa primeira verdade do dogma: é repu-

blica o que nhi temos desde novembro de 

fií). E até talvez seja essa convicção o 

que está faltando na alma deste po*-i. 

'ma instituição que todo o mundo nega 

instituição condemnada. Cumpre aos 

jpublicanos affirinal-a com desassombro. 

Que venham os Baptistas a reerguer o 

espirito desta miscra Judca .desolada.. . 

que venham dar testemunho da salvação. 

O mais ú tramóia indccorosa, c nova 

capadoçagcn). Negar esta é abrir hori-

zontes á aspiruçáo de outra republica. 

Deus nos l ivre: basta-nos uma. K' de-

mais castigo sobre castigo. Desconhecer 

este sonho c appellar para outro sonho c 

proclamar a necessidade de dormir outra 

vez . . . de barriga cheia. 

Não: isso á vclhacaria indecente. 

A quo ahi está é a verdadeira, a legi-

tima, a genuina republica. 

E' a isso mesmo que sc dá o nome dc 

rcui ibi iça: íslú é, uma írmsào, nma 

doença. 

TÁCITO 

12 1|32. 

P i l o meio-dia, o mercado mostrou-se 

mais estável, voltando todos os bc.in-os a 

sacar a 12 d . o logo depois, alguns, 

12 1 [32, recusando comprar senão a 12 

3[32. 

Estas tuxas vigoravam ate ás 3 1(2 

horas da tarde, quando o mercado mos 

trou-sc outra vez mais fraco, sacando 

alguns bancos somente a 11 15|16 c I I 

0 i-nii,j,r-,ii.lo a 1 tl 1 jX-J, „.nu ,,,]. 

contrar vendedores de letras de café ou 

repassadas. 

Com estas taxas eni vigor, fechou o 

mercado fraco, tendo sido o movimento 

do dia mais. do que regular. 

Eis as cotações do 
kontern pela Bolsa de 

cambio fornccidcs 

S. 1'aulu : 

UO WAS VISTA 

Londres 12 3|32 
Paris 7*i> 
Hamburgo 971 
Itália 
Portugal 

New-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 1 
Contra a caixa matriz, 

Em egual data do auno do HHH 
Contra banqueiros I I 7|l'i a 1! 5[H. 
Contra u caixa matriz I I 7;Iti a 11 

A Praça do Comiuercio recebeu os se-
guintes tclegraininas: 

11 :tl|:í-J 

!K1 
7!"J 
36» 

-1.13.' 
2U5CIKJ 

15|1<; a 12 1|4 
11 15|liia 12 l ] l 

O Popnlar, do Lisboa, de 13 do me» 

passado dá a seguinte noticia : 

•O sr. midistro da Marinha tem quasi 

concluída uma proposta do lei, nuctori-

sondo o governo a abrir concurso para 

uma empreza de navegação para a Afr ica 

oçcidrnt.il ( oriental, Morinngáo c even-

tualmente Brasil. 

O governo portuguez concedeu as se-

guintes mercês honorificas aos srs.: Con-

de S. Cosme do Valle, Bernardino Fer-

reira da Costa e Souza; commendador de 

Chrlsto, Antonio Valentim do Nascimento; 

commendadores da Conceição, Augusto 

Gomes Monteiro de Castro, secretario do 

Gabinete Portugne* de Leitura; João Rey-

naldo de Faria, antigo presidente do Club 

Gymnastico do ^Rio; Zeferino Lourenço 

Martins, residente em Santos. 

Commcndas de mérito industrial, Manoel 

Nunes da Costa e Si lva, residente em Ju iz 

dc Fóra; Gregorio José Gonçalves, idem; 

Manoel Teixeira de Faria; idem. 

Habito da Conceição, Joaquim Moniz 

da Rocha Macedo, antigo presidente da 

HeaJ Syciedadc dc Beneficcncia de Pe-

tròpoHs. 
* * * 

No paquete Xile, chegou ao Rio, vindo 

de New York, o sr. dr . José Custodio 

Alves de Lima, que na capital dos Esta-

dos-Unidos montou c mantém uma impor-

tante fabrica de torrefacção o venda dc 

cale nrlrtfleiro. 

* * * 

O secretario da Agricultura declarou á 

Camara Municipal dc Areias que para 

pplicação tia verba orçamentaria de 

2:0005 votada no exercício passado pa-

construcção dc um hospital de iso-

amento naquella ciilade ' deve a mesma 

dirigir-se ao secretario da Fazenda, a 

quem incumbe a entrega dos auxílios e 

subvenções votadas pelo poder iegisla-

ivo. 

O governo e r 

notantes do M:; 

luiiugrantcs, leni 

lrtar o laimcro 

ein vista o 

•a circulares aos eon-

i-.o de introduurão de 

rando que, para eom-

los que faltam, devem 

prazo improrogavcl da 

DE6ALH0 EM GALHO..., 

ala cm que sc venc< 

a tim. 

o contracto dc cá-

Iíancario 
Particular 

Mercado, frouxo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

, Da Bahia, enviaram-nos um volume do 

pequeno livro de Leituras recreativa 

do sr. Bento Muri la. 

Participa-nos o sr. Manoel Elias Ruiz 

que, tendo dado interesse aos seus em-

pregados Joilo da Cunha Maynard e Do-

mingos da Silva, constituiu uma nova fir-

ma, sob a razfco do Elias Ruiz & C . , 

que continuará com o mesmo raino dc 

negocio—eomniissões do café, cm Santos, 

rua Antonio Prado 110. 

A Ca.«a da Fortuna, á rua de S. Ben-
to, 54 A, tem um lionito sortimento dc 
bilhetes para a loteria de 200 contos, 
extrahir-so depois dc amanha. 

Na secçflo competente salie um annun-
cio dessa feliz agencia, para o qual cha-
mamos a altcnçflo do publico. 

Bancario 
Particular 

Mercado, indeciso*. 

RIO. 5 

Ü—it! 

12 3|Jß 

12 1(1 

RIO, 5 

12—20 

. 12 d. 

. 12 1 [16 

"TOS . 3 

J'J—ôO 

I 12 d . 
12 1[10 

Bancario 
I Particular 

Mercado, indeciso. 

SANTOS, 5 

1—35 

. . . . 12 1(3 

. . . . 12 I i« 

Chamamos a attençfio dos leitores para 

o annuneio da loteria do 2<)0 contos, 

extrahir-se sabbado próximo, que faz nes-

ta folha o sr. Jul io Antunes da Abreu, 

proprietário da acreditada agencia da rua 

Direita, 39. 

G R A N D E LOTERIA DE SAO PAULO 

Realisa sc hoje, ás 3 horas da tarde no , 

salflo da the: ouraria á rua José Bonifa-

cio, a extracção desta acreditada e ga-

rantida Loteria, única que veude sortes. 

Aos srs. Dolivacs Nunes & C . agrade-1 

eemos o offcrecimento que nos fez do bi-

lhete o. 1CC70. 

Realisoti-se hontem, na Faculdade de 

Direito, a rcuniiío da Congrega.ilo pára 

encerrar a inscripçào do concurso do len-

te substituto da cadeira de Direito Com-

mercial, desse estabelecimento. 

Insereverám-s<i os drs. Alfredo dc Vi-

lhena Valladào, Frederico Vergueiro Stei-

dcl. Thcophilo Benedicto de Souza Car-

valho, F ranc ino de Castro Júnior, . José 

Mendes, Paulo Lacerda c Alfredo dc Car-

valho P into . 

Amanhfl, ao meio-dia, haverá nova reu-

nião da Congregação, para dar o ponto 

á prova escripta, que se realisará ama-

nhã mesmo. 

Os professores drs. Brazilio Machado 

è" Pinto Ferraz foram conimissionados dc 

organisar as theses para o concurso. 
*** ' 

Deve appareccr brevcrr.cülc, r.o Rio 

um novo orgam de publicidade diaria, sob 

a denominação A Aurora e direcção 

principal do sr. deputado Fausto Cardo-

so. 

*** 
Foi creada uma agencia dc correio na 

Está encarregueij hoje do serviço de 
vaccinaoAo na Directoria do Servin» Sa-
nitário, das. 11 ás 3 da tarde, o inspe-
ctor ta ni ta rio dr. Affonso dc Azevedo. 

P A G A M E N T O D E I M P O S T O 

A theso ura ria das loterias de S. Paulo 

pagou liontcm á recebedoria de rendas do 

Estado a quamia de 2.-10Oà000, pelo Im-

posto dc sello da grande loteria do tí. 

Paulo a extrahir-se hoje. 

Uecobeuios.de Ribeirão BonitQ.£L--&r-

mrr, org.im 4Ú ['- '{"f*"" ÍSrflMM ê tòftítb 

Dario, que no dia 2 <!o corront« iniciou a 
sua publicação naquella prospera cidade. 

O r.osso collega é bein escripto e im-
presso com capricho. 

Dcsejautos-IIie vida longa c prospera. 

Pagamento de premio. 

A thesouraria das loterias de S. Paulo 

pagou hontem ao nr. Affonso Godofredo 

da Silva, dc Ribeirão Preto, por intermé-

dio do sr. Francisco Dicdechsen, a sorte 

grande da loteria extrahida eni 17 do 

corrente. 

Prefeitura. 
F«;i aberta concurrencia publica ppra o 

servido »lê alargamento dos passeios da 
rua de São João, entre as ruas Formosa 
e Conselheiro Chrispiniano, na importan 
cia de 1:131$52U. 

— O dr. prefeito municipal enviou & 
Camara o orçamento das despesas com o 
calçamento a inacadam das ruas Belen» e 
Si lva Jardim, avaliadas em 59:422$, a 
primeira e 2I:5S4$"J()0, a segunda. 

— A directoria das Obras foi auetori-
sada a despender '2:200$ com a acquisi-
ção de grades dc ferro fundidas, para a 
nrborisaçHo da rua Farão de Itanetininga. 

— Pagamentos r- lorisados pela Prefei-
tura : dc 9KJ04$im. li Liqht and Power, 
2-10.S. a José 1*110« : de l 50^ r-a José Vi-
cente de Moraes; de 50$, a Serafim Fer-
raz . 

Ditosos os pocatow burguezes que se re 

tfram á mansidão dos penates, ao toque 

recolhida, o que, depois do lendário 

á com torradas, vão envolver-se nas nu 

brancas dos lençóes, deliciando o cor 

If> fatigado sobre o roolle colchão de 

s a n a s . 

(Him, benditos aquelles que sonham cór 

d í rosa e se Ievautam a tempç de ver o 

oj rosiclér da aurora aureolando o horl-

|mtc. 

• Eu vos invejo essa existência dourada e 

I » r isso nâo pude fugir de vos deixar 

a<jMi estampado esse introito, que traduz 

lucidamente o quanto vos admiro, ó di 

téttH burguezes ! 

Não conheceis decerto o negror de uma 

rra nauseabunda, onde o ambiente cx-

littla uni ini-.to dc alho e de cachaça. 

Não conheceis o antro pestilento onde 

•se acoitam os vagabundos, onde sc refu-

giam os miseráveis. 

•tomais entrastps num logar desses, por-

ípifl, quando nelío* começa a vida 

nofimento, passaes pelo primeiro soinno 

a placidez do justo. 

Pois bem, para quo possais fuzer idéa 

uma farra, imagina, um b u r a c o o n d e 

i temperatura é pouco inferior a das ar-

astes estropsas de Carvalho Aranha e, 

<-#de o ar quasi suffo :aute sabe a caclia-

o alho. 

Agora phontasiai. a urn canto, um fo-

.^treiro sobre o qual, á guisa de mantei-

rttula o sebo na snja caçai ulla,. em-

piauto o seu Luiz ou Viegas espanta as 

aratas du parede, pnra cortar um eoto 

Us linguiça de um enorme pedaço que 

« i de de um pf»'go enferruja lo. 

tspraiae vossa vista em derredor e vc-

h roncando á u :ia mesa um maltrapilho 

iabriagad em.ji ;nil > ú outra dous va-

Ljifcundo.s discutei-i sobre o jogo, chegrm 

vezes a vias fie fact < num sarilho 

i t lonho, durante o qual reluzem fre-

'{•cnt-.-meuto a navalha e o punhal. 

Agora que j i vo< d«'i umas noções do 

que é a farra, dcsiginda vulgarmente por 

tt»na denomina ,1o que não eabe nesta co-

ljnina, contii.:.an i amanliã a minha nar-

;afiva e vo.» « xp!içarei porque vem esta 

l^»4orica a pi i: • 

P i C A P Á O 

Encerrado o expediente, passou-se á 
ordem do dia, sendo submettidos á dis-
cussão as bases formuladas pelo prefeito 
para prorogaçfio, por mais tres annos, 
do contracto lavrado com a empreza <\ 
limpeza publica, com parecer favoravel 
dav conuuiMÒca de Justiça, Hygiene e Fi-
nanças. 

O dr . Antonio Prado usando da pala-
vra, inostra a necessidade de sor proro-
gado o contracto com a einpre/.u de lim-
peza publica visto como presentemente 
não pôde pelo acumulo de trabalhos fazer 
esse serviço por administração. 

O sr. Pereira da Rocha declara se fa 
voravel ás bases do projecto e envia 
mesa as emendas seguintes, para serem 
appensas ao mesmo : 

— «Onde sc lé obriga-se a aiigmeuiar 
seu material etc. augmentc se :—Fará 
serviço pelo mesmo centro da < idad« 
com carroças hermeticamente fechadas 
estanques, quer ns tiradas por animaes, 

ucr as chamadas carrocinhas dc mão 
para ser collocada onde convier: a 

ruas do centro pelo menos em tempo 
sccco. scruo irrigadas antes de ser 
varridas». 

í ) sr. Aufonio Prado abunda em con-
ideraçòes fazendo ver que. pelo contract 

actual da empreza dc limpc/.a não pode 
ser cumprida a indicação constante, da 
rnendas apresentadas à m e s a . 
O sr. Pereira «la Rocha, á vista da? 

declarações do prefeito, retirou as enien 
ias . 

O sr. íiomes Cardim 

- Chega nos |.i,b 
do JJrasil-/ orfi/rn/. 
alada revint.! (J ir iu>. " 

l lciro Au_c<is'f 
üt- r o I .orjó 1 
S Como se;ii| : 
çSo c muitas 
|>rcs.sa.s. 

i p. sr 

r. traz 
gravura 

num r" 
e aj>ro 

cons*>-

Juyme Vi 

collabora-

_ 'rra dous nir /cs r tmito ns rx supplen 
HO}*- dos Correios deste Estado não rree 
CppOf l mewmtnho« « iuentus ordenados 
çrtie lhes calt-rn p^lo c.:;h. il.» rat rio 
qiiiî se faz nessa Rcpi 

O Congresso, c.u!'.|m"p irando-sc da m<i 
sorte desses funeciu: :M in-, votou ultima 
mente uma 1- i meliiorando lhes a situ; 
yflo c dando lhes \. ;í: im< n'os fixos. Ma 
Como se trata de iru.i chis«.«; desprotejf 
d®, a lei ml i p«.i ai«' h«j 
São ha no *.'i » al;:uii.:i / 
fiazeja qi:<; ini •• ' ,!ia em 
modesto« ei: pr i . " ios. 

Até aijui os s . < xiguos vencime;:t 
mítam-se ás sobi-M-. provenientes de d» 
tos nos ordenado» • outros fim • ' ci.,i 
tocando a cada u.;i ccrca de 20.^ 
mez ! 

saueeionr. 
'7o. ii/fta h' 
favor desses 

por 

Na cgreja dc Santa Ephigenia reza-se I estação Guarany, município de S. Simão 

hoje, ás 8 da manhã, uma missa de 1.° | neste Estado , 

anniversario do fallecimento de d. Laura 

Ribeiro, esposa de Cesar Ribeiro, pran-

teado fundador d 'O Com/n creio de São 

Paulo. 

Casa Edison. 
A acreditada e conhecida casa dos srs. 

Figner & Irmão acaba de receber segun-
da remessa dos jogos de salão Pinff-Pong, 
que tão grande acceitação tem tido nesta 
capital. 

I n s t i t n í o I l i s í o r i V o 

Presidência do sr. conselheiro Duarte ] 
de A/evedo, secretariado pelos srs. Car-
los Guimarães e Dvonisio Caio. 

Aberta, a sessão, foi apresentado o 
novo BOCÍO conego Ezechias Galvão da | 
Fontoura que hontein tomou posse. 

Lida a acta, qne foi approvada. o 1.° I 
secretario no expediente faz menção dos i 
livros e revistas offerecidos ao Instituto. 

Ao sr. Leonel Ayres Guerra^ agente do 

correio de Santos, foram concedidos 15 

dias de lieença. 

lícaKsa-sfl em abril proximo, o preen-

chimento das vagas de senador c depu-

tado federal pelo Estado do Rio. 

A 

Dizem que o sr. barão da Estrella nJo 

acceltoa o Iogar de supplente do Conse-

lho Fiscal da Companhia Estrada dc Fer-

ro 8 . Paulo R io Orunde. 

» *» -

Telcgrapliain de Bruxcllas, que o pre-

sidente Paulo Kruger recebeu uma longa 

coramunicaç-lo do general Botha etn que 

mais uma vez affirma aqaelle chefe boer 

que os povos das duas Kepulicas estão 

Em seguida foram lidas propostas dc I dispostos a combater até ao fim pela sua 
admissão de novos sócios, sendo acecitos I iudcpendencia. 
os srs. general Meito Rego, Max Klcniss. * 
Araujo Góes, Adolpho Pinto, José I lar ia 
Lisbóa. José Maria do Valle e conselheiro 
Rosendo P . ' iuimarücs. 

Na 2* parte da ordem do dia, o dr . 
Theodoro Sampaio M a cont inuado da 
resposta â critica do sr. José Veríssimo 
ao seit livro 0 Tapg na geograpkia na-
cional . 

Esse importante trabalho intitulado— 
Da tctlacSo histórica do tocnbalario 
geographico do Brasil foi mnito ipplau-
dido pelos membros do Instituto. 

A sessüo terminou ás S horas da noite'. 

H.ntem, foi apanhado por um trem da 

Companhia Sororabana nm homem que 

ficou completamente despedaçado. 

O seu cadaver chegou hontem, á solte, a 

«ata capital e foi enviado para o necro-

tério da poHcia, 

Falta-nos, á hora em que escrevemoa, 

pormenores «obre maia este desastre ha-

vido Ba iníelia Estrada Siorocabana, 

N cidade do Rio Grande do Sul, como 

orgio revisionista, rcappareceu o Echo 

do Sal. Dixem que o p/ogromma do 

partido ser i brevemente publicado num 

jornal dc Porto Al«gre. 

O engenheiro Hugo Cooper, que diri-

rigia as obras da L/ghl and Potter daqui, 

partia de New-York para o líexfco, onii. 

vai executar importante trabalho de hjr-

drsulica. 

Em telegramma publicado na secção 

competente, ebegi-nos do Rio a noticia 

de haver sido nomeado inspector geral 

da Sflroeab^na, em Substituição ao coro-

nel Souza Agoiar , • engenheiro J o i o Fe-

liciano da Cot ta Ferreira, qne hoje deve 

aqui chegar pele nocturno. 

Amanliil, ás 8 hor.-w da manhã, haverá 
na capclla de Santa Cruz, na Liberdade, 
uma missa com cantieas cm honra du 
S . Olegário, e á noite, ladainha c ser-
mão . 

Recebemos o n. '2 da Revista Phar 
macerilica, que se publica nestu capital 
sob a direcção do sr. Luiz M . Pinto dc 
Queiroz e que é collaborada p«r tod 
os lentes da nossa .Escola dc Phartnacin. 

Ein outro logar desta foliia publicamos 

hojo o prospecto para a subscripção de 

acções da Companhia Antarctica, cujo ca-

pi tu l foi elevado a 21.€«1:000$. 

Ao nosso collega A Folha, de Porto 
Ferreira, enviamos saudações pelo seu 
anniversurio festejado no dia 3 do cor-
rente. 

O numero do collega. daqtudlc dia 
trouxe dez paginas, impressas cm tinta» 
dc varias côres, bons artigo» littentrfos e 
noticias em profusão. 

Caridad» 
A's almas caridosas fazemos um ap-

pello ein beneficio dc José Ignacio Cor-

rea, portnguez, casado, do 71 annos, car-

pinteiro, que se acha impossibilitado de 

trabalhar, por estar soffrendo da uma 

myelite por compressão», conforme c : 

testou o dr. Arthur Mendonça. 

Recebereitatts qualquer quantia para o 

infeliz trabalhador, qne é digno da com-

paixão do publico. 

Osccr i tiirio ihl Ju.sti-.-it nin-loi isnu -is 
nigami-ntos seguinte ; d,: -.."S u li-, 
IhOdrigucs du Fri i. .s <1- • a Io 
Aí tonio Rodrigues; : "i:-..'r,"'-7| l a L.-IC.N-
mert k C. du IHii.'uj-i a M.-oli lo Sarli; 
de á Companhia IVlcpiaiai a 

O sr. Arthur Mariano t í a h ã o Pue 
tendo comprndo a casa du penhores da 
rua da Boa-Vista, n. I I A. re-jlie.-eii a 
secretario da Justiça licença p : - -ont. 
nuar com o mesmo ramo dc negocio. 

O dr . ciiurc 
respeito. 

de poii. i.-i vai informar 

C a m a r a IV i un i c i pa l 

s r . SSAO DF. I I O N T O I 

Prcsideucia do sr. Josd JJctvlio 
A' hora regimcnWl, tendo WHtipayi-ido 
vereadores José Oswald, L'rbanu Az. 

-C. Pedro Vicente, Gomes Cardim, 
Corrfu Di«», Krrajiliiui Leme, Antonio 
Prado, Adolplm Maia. Pereira da Rocha 
A*drnb,il do Nascimento, João Amaranti 
e I Iu : ta .luulor foi aberta a sessão. 

L ida p -!'i secretario, a acta foi appro 
vada, passando-se em seguida á leitura 
•it> cxpedicutc sendo apresentadas ú nic-
9i as seguintes indicações para a Prefei-
tura. sobre melhoramentos em varias ruas 
da cidade ; 

da sr. Serafim L"m<\ sobre calçamen-
to do cruzamento das ruas Arthur ' Prado 
e Magdalena ; 

outra, do mesmo vereador, sobre collo-
caç.Vi de a ip ins combustores de gnz ua 
rua Arthur Prado ; 

do sr. Horta Junior para que a Pre-
feitura mande orçar o calçamento a pa-
ralelepípedos das ruas Jesciuo Pnschoal, 
(ff. Jagnarybe, desde a rua I). Veridia-

até a cgreju ilo S . Coração dc Maria 
e rua dr. Abranches, em continuação da 
p í r te calçada até o largo de Hanta Ce-
cHia ; 

do sr. João Amarante, sobre melhora-
mentos do largo Sete de Setembro, col-
laeação do guias e reparos dos pas-

t : ' 

pede que o ... „ 
collega Adolpho Maia explique o seu voto 
visto ti-,- iissignado i »m restricções. 

•O sr. Adolpho .Maia iiilorrna que assim 
.si ipiava, por e-.tar i b accordo com a 

Prcf . i tura . 

O sr PvilM VI„i-<. . . . . . . I , I . . . . . . 

ra, mostra-se contrario a prorogação do 
contracto,—que julga scr uina imposição 
—com uma empreza, quo, no seu eiiti-n-

r, laal e porcamente remove o lixa das 
ruas da cidade ameaçando monopoüsar 

ferido serviço, apesar do seu iiiati.ri.il 
defficicntc, imprestável mesmo. 

O sr Prado diz qui- está i-studundo 
convenientemente o modo como ha dc si-.-

ilo pelo município o serviço dc limpeza 
publica ti nesse sentido fornece cxp.i ,i-
> s á Camara . 
O sr. Ilurt.-i Junic-r jnsli.-; a o s i. v-ito 

orno membro da couiniisflão d'- justiçn. 
Egualmcnte juslil, a sc o ven-ador ( ' u-
a iii,is •• affirma ijn-- a p f,-n-ia n i 

Pedro V. all: iam !, III III».Ml». ' 
intui VIT . , . ill-- . ; - as ij I fji. II I! 
os da commissão d" justiça não sc '-x-

bn-iiraui por i,i.;,-isii,ào dé qti.-m quer 
-li-": votaram f u ara\ f-liin-ntc j-

E • nia-la • ati-n-lcui rji. era 
ma li'--essi I i.|i> a prorogaçã'- da ri-fi--

contra. ' - • ,!.i a emiircza i- lia,i„ / i 
il-lk-a. 

Combat-..-Io i atros trechm do • 
do seu coil-git, ti rmina a Ti ir man 
into i:a iiitracto limit,' para • 
tas imfiosta-- .i i-tnjircza c aiuda u 
'li-clara ij a- initio parti- lar e hoji 
vif- i ir I a I 1 (lirril - a qtti; s-
s-tsp.'itas -I I seu |.t- ..<>;• -,-, I- . r j, 
obscuro -I seu nome, não tetn n 

IH III ft:::!, I- i| II• .1 • a )•;•!,• IM 

' I :• 1'- '• ira da fim )i i pro , f -':; 
" r ' ' • I in j - I ;,io — de fjlt? 
Pedr - \ a i -••-. t- faz. esse j 
com. -los sens collegas da i-nmtr.i-.ri i d 
justiça -j. d' rani pareci-r f-.waiuil a 
liasi-s para pri>rngaç:io do c- : 'racto 

O sr. I'' ! • is ixpiica i i i . 
proctirii 1 :,. I» .Irar os seus mlli-tas, 
•l'i"t» ac.. I •• f-s;:- itj , " si- i,a - a -ti 
guuo-nlação tis.,n , .,,ju, i ,, f,,j . „, 
l-'-iaifão a 1.11 s : i-ai i j 
srs vi'1-i-aili.i' s I- termina di/.cndo 
sente e lamenta ter t .aia I , parti' nu 
debates. 

O sr. (iiini'-s Car-íim por sua v-/ :-, 
f-T" sc a [-liras,, usada ],•-!o sr. l'- l-
Vicente, dizcmlu i- a- '-iia a sua ex 
pit' n-'.-i'lii tu! I mais uma Iii, .a d 

parlamentar! tini inani. :;..:! 
Km-errados ns debates fui approv.nl 

" par- -la- '-ommissòes de finai,.a-, 
liygicii" e j ist iça, umiorfsaudo o pref- it 
a piorogar nmtracto ,-om a empre/.a 
de liuipi . a ptibiiia. 

l ix^'it iad.i „ materia da ordernd 
•a 'Troti se a sessão, sendo 
ordem do dia para hei' 

fortificações, imprime dc algum modo S 

unia propriedade dc natureza prii uda uma 

certa vestidura publica, c sendo os ar-

rendatários cidadãos da iimis forte c po 

di rosa das Republicas, lioje um« dasgran-

d-s potencias do mundo, não se podem 

contestar os perigos a que fica exposta 

a integridade da soberania nacional. 

Si a região hoje arrendada não baslar 

A ambição dos yankees, si for do seu 

interesse estender o sua acção aos terri 

tórios liuiitrophes, procurando approxi-

mor-sc o mais possível do Amazonas, por 

onde tem que transitar os seus productosi 

cm busca dos mercados consuinidoren, e 

fizer ,-ts comniuniracões com os Esta-
mniuniraeões com 

(los I nldos. nada os deterá e nem impe-

dirá a realisaçâo 'los seus planos umbi-

- íosos, não faltando pretextos para colo 

ril os, . nijíórnio exigirem as convcniencla 

Creou-nos esta situação o nosso próprio 

governo, porque delle fui quo partiu 

lembrança de reputar exi lusivainentc bo 

liviuno o território arrendado, occupad-

quasi sónicntc por brasileiros, pois quan 

do a.|uel!a nação, cm l!KI0, pretendia 

que . , fo..,. tido por litigioso, ali- q 

fosse determinada a r..-is,-i>nt. d-. Javnry, 

respondeu o t.osso governo, para não i;on-

correr para os despezas com o polieia-

niento do Aire (i nota iio ministro b< 

vi,mo. de s de inarção, que não havia 

t ig i i c que o territorio do sul da lin 
.uma „,1,1,1-, pertencia a Bolívia, r isto 

pesar dc considerarem brasileiro aquell» 

territorio o nosso Club de Engenharia < 

aaetorida.il S do peso do coronel dr. Tlian-

inaliirgo de A/'-, edo c eonse,: 

Il.ilt",-;;; 

Desde que a Iloliv 

uliora a i - - " . . • i o •• 

1 

Mercado cTe café 

O nosso café está decididamente e í 

maré do infelicidade. O grand« a c o * 

tccimciito de hontem foi a noticia do 

fallecimento, em Ncw-York, do requisri. 

mo jobber Lew isohn, da firma Lnwisohn 

Bros, e que era o chefe e o graúda 

capitalista do grupo altista dos INtados 

I nidos. A sua influcnda é tão grande no 

merendo especulativo de café que a noli-

cia da sua morte foi suffiriez 

voear em ti 

pânico, fjne 

cotações 

O Hm-

xa de 1 

mento di-

ente para pro-

as praças um v 

rapidanicntc b 

iiiiriu 

curso 

i anti 

;*ra 

não te 

jecçà 

I- m 

il sc eonsi :• 

rritot : i i n ijii' tã 

!"•' qte :-• l iar ijiiakj • r I 

por par- llra-i! dispo/. -

nu .-. d" pie .,. o ms , on;- : • 1 - I 

seu . arri n,I ' aos arii'-i : t, 

' • i; ' lliai- : i :., • le. |||,-:,;.' , o 

'a .'•' . .'' - 1-r' ta o- ; 

. para a l iol i i ia que para o Ura. 

afastam • • 1 I : . ;.i ri-,, :.. i. : 

b: 

a 117 ' «, , om ' 

franco e meio soiirc j 

niitii-honteni Hamborg 

1'feniiigs y 

10 ,i 20 pontos mais baixo Solu-, 

mento anterior. 

A re\iravolta do mercado foi 

pois que na (espera a tende..,' ia 

fil-sivelniente 

1'iseljl ill se in 

de Li 

contesta 

da espr 

de meio 

uitiniaiii'-

• . ! • , : , o 

( 'onto 

• im " 

lt.. 

0 no. 

i"ii;. . 

0 ..a i 

Ti'.-et I 

i el mente, a , 
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otn bom as; 

em Santos a 

«isohn. Elle 

•sperança c 

i calcula-se 

I- saccos o i afé c. 

Lrwisolin, e ,j.i 
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d- inleressi 

I. • : "Im 
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Clito, 

lilll'1 

Tdadciro 

lixar as 
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i fecha-

a 31 

•v York, 
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.-tu mais 
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natural-
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"iii a 
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Stl-I- atar 

d.' Loisa 
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1' 
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Temos cm mão o ultimo nnmcro da 
Fronde, revista litteraria que se publica 
cm Ouro Preto. 

O summario do nnmero é o seguinte 
Lacindo'Fi lho—Th Ribeiro Júnior, He-

gina Cieli—Carlindo Lellis Na Bettania— 
Zilda Gama; Na Praça dos Reniedios— 
t h . Ribeiro Júnior: A Oymnastica em 
Ouro Preto—L. P . ; I lvmnò á Caridade — 
Th. Ribeiro Jnnior; Arthur Lobo—Augus-
to de Lima; Trevas—Rodrigo de Andrade; 
Historia Antiga das Afinas Geraes—Lu.-l« 
dos Santos; ConFusio—Zilda Gama: l i-
vro« Novos—C. L . , Ver» d'Amonr—Car-
lindo l/cllls; Minha Filha—José C. Costa 
Sena; Medit.çío—Marciana da Silveira. 

SORTE G R A N D E 

A sorte grande da loteria da Capital 

Federal, extrahida hontem, e que coube 

ao bilhete n. SS072, premiado com 

» o n o f o o o , foi vendida pela feliz}" gencia 

geral do ar. Lniz Mangeon, á rua l ã de 

de Novembro 27-A. 

dos srs. Pereira da Rocha e João Ama-
nte. sobre alargamento de passeios da 

ladeira Jo io Alfredo o canalisaçáo de so-
bt»s da agua da cascata do largo do Pa-
l<rio e alargamento das calçadas pelo 
nlesmo svstcma do da ladeira de São 
J M o ; 

i do sr. Pereira, da Roclia reclamando 
Vittoria ein unta cocheW existente ii rua 
Aloaral (iurgel, a qual não está nas de-
vMas condiÇves bygienieas; 

do sr. Gomes Cardim, sobre calçamento 
d« trecho da rua que vai da esrola mo 
<Mo -Maria José . até a próxima linha 
de-bOnds da Light and Power: 

O sr. Gomes Cardim envia á mesa um 
projecto de lei para que a Camera au 
xMindo o desenvolvimento da instrncçlo 
ne -nunicipio. contracte tres prédios cm tirsos districtos da capital, destinados 

estabelecimento de tres grupos eseo 
l * » s , fazeado a Prefeitura a neressaria 
ofgraçAo de credito para esse fim 

& projecto foi enviado á coramissío de 
M*t iça e Finanças para dar parecer. 

P m«uno vereador pede explicações ao 
dr . prefeito sobre a collocaçjlo depostos 

Liç/hl na n a Victoria e outras, a 
.. 4» de inrwmeras reclamações, que lhe 
tM i sido feita» contra ease acto que en 
M i o» fam-ia» da» referidas ruas. 

O ar . Antonio Prado d i as necessária» 
ieaçAes. informando á Camara qne a 

• í * « dos postes naqucllas raa-s era 
iria, conforme resa a Keen^fc, con-
á Light and Power. 

O sr. ministro da Fazenda resolv it que 
as porcentat.-'-ns dos collectores ,- .s, ri 
vã cs das coilectorias dos estados do Iii.» 
le Janeiro •• du S. Paulo sejam cal ulu-
la- na i a o das seguintes t a x a s : ! "],„ 
pura as i-olleetorias de I.* classe : 12 "j 
pare as de 2.": IS "|„. para us de 3."; 

7 y , para ns de I." e I I I " ; , , para ... 
e .-,.* elasse: e bem assim qui- a referi 
a porcentagem em cada me/, nunca po-

derá ser tirada do que exceder a dllode-
ima parte da r. mia máxima calculada 

para a classe, devendo ser passado o cx-
esso para o niez ou tne/.es ein que a 

itirreeadação não attingir aquelle limite, e 
assim se procederá até o encerramento do 
oxercicio, quando será feita a liquidação 
final, pela fórum seguinte: se a impor-
tância-da ronda ""arrèeiwlada. i' 
;inno for superior ao limite 
inferior ao lainimo. fixado 
a que pertencer a collectoria calcular-

á a porcentagem pela taxa da classe 
a que corresponder aquclla importância, 
afim de Veriiicar-se se o collector e o es-
crivão receberam quantia maior ou me-
nor do que e devida, tendo lugar, 
primeiro caso, a necessária restitui ;ão aos 
cofres públicos e, uo segundo caso, 
iiidcmnisação a que aquelles funcriunarios 
tiverem direito. 
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TELEGRA^MAS 

Mop 

.Íosí' Kn 

^ana. 

Partiu do Rio para Poços de Caldas 
onde vai convalecer de ^rave enfuriuiiJade 
o sr. dr. Eunápio ÍJeiró. 

Papam^ntos anctorisados peio secreta 
rio da Agricultura: He l 1J."»$740. á s 
Paulo Ra il ira li d«1 lõO.V a "a P.. dos 
Santos Rodri^uis: de ÍÍKJ.-J, uo dr. Ger-
mano Vert. 

O A C H E 
Em apoio do qne dissemos ha dias .«o-

bre o Acre, esm-v»-u hontem na serçào A 

Politica, no Correio da Manhã, o bri-

lhante publicista Gil Vidal-

«II dias, por telegramma de I,ondresf 

se souhe que estava offit ialmente ( » li-

brado e devidamente asnignado o contra-

cto entre o ministro da Rolivia junto ao 

governo inglaz e os representantes do 

syndieato norte americano, que arrendou 

por 30 ar.nos 70.000 kilometros quadra-

dos de território,, do Acre, pelo preço de 

200 réis brasileiro por hectare, obrigan-

do se o syndicato a- militarisar aquella 

região e fortificar certos e determinados 

pontos. * 

Desta arte vao os yankee» se estabe-

lecer luima vasta extensão dc territorio 

em nossa« fronteiras, na rica e por isso 

mesmo anabicionadissima região do Ama 

zonas e, de mais a mais, tomo observava 

ha pouco O Comute rei o dc São Fanln. 

em editorial qoe dedieou a este mesmo as-

rnimpto, numa zona cujos limites não es-

tão ainda perfeitamente determinados, e 

<jne bem pôde vir a s«»r nossa na fixarão 

definitiva de limites petas respectivas 

com missões. 

O arrendamento nas condires expostas, 

com a obrigação, coroo diz no telegram-

ma, de mjiitarUar a região e levantar 

REUNIÕES 

'«ril.HKUMK DIAS»—Sess. . or<i." 
X horas tia noite, no logar dc hoje. ás 

e istume 

so' I KI> AD K NNUA n.oii — fIoj'\ as-
sembléa geral para <'!.i<;ão de nova di-
rectoria. 

OHEMIO DliAMATMo \ft'S»rAI, J.ISO 

nnAsM.r.ii:o—I»ia H do • orrente, 17" re-
cita social. 

ORL P«) miAMATI'O AU MNOS DE TALMA 

Dia k do corn nte, rua Hripadeirn 
Ma« liado í», 1 " recita social com as ro-
uted ias: Almas do outro mundo, Fura 
Vidas «' diversos intermedins 

80<IEI»ADE IVSTKFTIVA DOS HOMENS 
r»E ' ón—F.sta soriedade solrmnisará rom 
t<»do brilhantismo a gloriosa data /.'/ dc 
Mai", independent«' dos fest»'j«»s que pos-
sa fazer o ( lub l'i d( Maio 

( f< r:íii d () ('ommcrcio 
dcSàj 1'aulu 

i m T E R i o r ? 

RIO, 

F(»i noiiiea I" in*pe.:lor p 

panliia Soro< aluina o dr .1 

da Oosta Ferreira, «juc hoj< 

gsirá para ahi . 

i 

il «Ia ('om-

> F« li> .ano 

iiie.sni'j se-

( rpufad 

«ontinnou a 

propõe seja 

projet to 

lis^n-

lo C o d K 

r Albin 

Faust«; 

»r-

íiHEMIO I>o •OMMEUCÍO I»E S. PA EI.O — 
»ras da noite, reunião da 

r»o FMPRE-
na s«':«le so-
n 17, so-
ectoria. ás 

Directoria. 

on EDA DE IirMAMTAniA 
fiAi»oH vo « oMMF.i:« io Hoje, 

al, á rua Libero Radar««, 
ado. sessão ordinária da di 
horas da noite. 

AI X1LIADOUA DAS 'LASSEM LAHOIUO-
- II«>je. sessão da directoria, na secre-

taria largo da Sé. 2. 

IDEM. 'i.rn—A direcção desta socie«ia-

Ir, ein reuniào realisada em 2 deste mea, 

Jeliberou effeetnar o bgile inanp iral, no 

iia 20 do correite, no salão íiennaoia 

SOCIEDADE PORTÜCÜEZA BENEFICENTE 

• VAMO DA OAMA-—Dia 10. ÁS 7 1[2 ho-
ras da noite. i u «w-de social, á avenida 
Ranp« l Pistana. I f(». sobrado, sessão or-
dinaria da lirecçào 

O governo «'ontra/rtou eom o sr. Joíé 
de Camargo a constrneção da ponte so-
bre o. rio Jiiífnrrv-Otmssú, na estrada des-
ta capitai a JuLdiahy. 

Hospedes e viajantes 
Chirara i hontem e e*tão hospedados 

na Fot/kscrie Sport-mann os srs: 
Antonio ííomev Rrct. F . ífaring. Ri/f-

ficr. JoaqtúfH F]g\?lio. dr. Vieira Bactio. 
Dario Agaese e 6«ltlia*íir Conta. 

ara dos 

Na s«ssào de hoj» 

são da indicaííão qu 

tido englobada mente 

po Civil. 

Oraram os srs Mr<k 

que, Carlos Cu\al<aut 

doso. , 

O primeiro «iis«e «jiie os quinh«V;s «las 

glorias ria elaborarão do Codipo t ^ t i o ! 

s%n«Io mal 4istribui«Ios. j 

Assim <• qu»* a vaga -lo Supremo Trf«l 

bunal Federal, rtn vez de ser prelienrHM»' 

pelo sr. Epitario Pessoa, qa<- foi apewmj 

quem encotnmendou o (,'odigo, deverí» 

t«d-o sido pelo «r Clovts lievilacqua. 

A nomeação do sr Epi taco, diz o( 

orador, dá idéa de um individuo quol 

mandou construir, por hábil archite. ta um 

palacio e depois rceebeu o premio de arV 

chibectura. 

0 sr. Carl«>s Cavahante defendeu a 

indicação. 

O Fausto Cardoso, em violento dia*' 

curso, ata« ou o Codigo, qualificando-o de, 

monstro aferventado. 

Troeam se violentos apartes entre 

orador e o sr. Seabra. 

A stssão torna-se, por vezes, tu mal*) 

tuosa. 

Parece estar assentada a «mdfdatara1 

do sr Rangel . Pestana para «a cadeim 

vaga no Senado e qoe era occopada polo 

Porcinncula, -senador pelo Eelado do 

Kio't ha paneo íaliecido. 

O dr. Xavier da Silveira, tendo se re#-

tabel^cido. reassumirá esfa semana o 

go de prefeito mamcfpal DO Diatrkío fe-

deraJ. 
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P M W a bem onrrMiiad» em politica r*-

itSrto-me os seguinte» aoima, como prn-

»»veto -ministros 'to gvrtrno do ar. Ro-

drigues Alv i« : 

Ftreenda, LeopoMo do BaHiões; Indua-

fria, Antonio P rado ; Interior, J . Seabra; 

Relações Extcriorea, Gastão da Cunha; 

Guerra, marechal f an t imr i « ou general 

i rgo l i o , Marinha, Huet Bacellar. 

Era 28 de foreretro era do 680.891.381$ 

» valor do papel moeda em circulação 

»o Brasil. 

No Senado não houvo hoje sessão por 

4>lta do numero. 

O resultado conhecido da eleição de 

to corronte é o seguinte : 

Para p r w f c n t e da Republica : 

Hodriguos Alves, 159.587 votos; Quln 

tino Bocayuva, 30.195, e Ubaldino do 

ima ra l , 4.(578. 

Tara viee presidente: 

Silviano Brandão, 282 869, Justo Cher 

»oa t , 27.001. 

S. 3. o papa I.eiio X I I I respondeu no 

telcgramma do felicitações do sr. presi-

deuto da Republica nos seguintes ter-

nos : 

•Accogliamo con animo grato suo cor 

tesi feiicitazione e conlirmiamo paterna 

benevolenza al Brasile, al suo degno 

capo» . 

Nào se deu hoje nenhuma notificação 

tf caso de peste bubônica. 

Par te brevemeute para a Europa o se-

uador Vicente Machado. 

. Foi nomeado membro da comniiiBão de 

promoções do exercito, o general Art lwr 

f scar . 

R I O 5 

Pelo governo de Portugal , foi agracia-

do com o Mabiito da ordem de Christo o 

sr. Daniel Monteiro de Abreu, residente 

»essa capital . 

O núncio apostólico, monsenhor Macchi, 

agradeceu ao dr . Olyntho de Magalhães, 

ministro das Relações Exteriores, a re-

presentação do governo brasileiro nas 

festas realisadas em homenagem ao papa 

Leão X I I I . 

eorrldt» a 2« d* fovwalrt , «Boontro CMM 
oníwaatilcado ao m e r a * dia ao War Of-

fíct, for ferd Kllchenar ol Kartboom. 

capturaram, aVin do batalhto de voluu 

taria» • tres companhias, ctaro canhões » 

não dons como dial» o general Kiichener. 

O Dailg Telrgrupk publica um tele-

gramma de Nápoles, nnnunclando que 

ac abam da adherir ao movimento grevista 

2O00 empregados das estradas do forro 

daquella cidado. 

M I L X O . r, 

O poder Judiciário dirigiu * Camara 

dos Deputados, uma nota solicitando au 

torlsação pura processar Aoddini Morga-

rl um dos representantes do part ido so-

cialista. que incitou a greve. Aoddini 

Morgarl é arensado do ter sido nm dos 

principaes causadores dos últimos sue-

cessos sangrentos occorridos aqui , cora 

os seus discursos subversivos. 

VIISNNA, 5 

Referem telegrammas de Belgrado quo 

o deputado da opposição Atarantes, quo 

tentava levantar uma revolução, excitando 

o povo á sedição, foi morto pela policia, 

sendo presos os seus mais porigoco» par-

tidários. 

O C O W M E B C I O D E S Ã O P A U t d - Q u i n t a - f e i r a , 6 d e m a r ç o d e 1 9 0 2 

j i V l h u n a l d u J U P J I P e l a l a v o u r a 

d* Vi •e i ró . Verga 
da 190:! 
Pauto de 25 

BARCELONA, B 

Foi preso hontem, á noite, nestg elda-

de um outro anarchista extrangeiro, que 

pronunciava discursos subversivos e tra-

balhava entro a classe operaria, no sen-

tido de revoltai » . 

Esse individuo é austríaco. 

Devido í grande excitação que tem rei-

nado na classe operaria, as auctoridades 

mandaram fechar hoje a maior parte dos 

círculos opera l ios os quucs se estavam 

convertendo em verdadeiros focos de in-

surreição. 

lllmo m. Arthur A . 
E . Ilrodowitki, S d« III. 

N'0 ('ommcrcio ri* 
de fevereiro» tive o praaer da ler o artl 
go asslgnado por V. a . , intitulado Laia 

ra c Oocerno 
E ' puramente verdadeira a «inalvi 

oue fez v. a. sobro o astado dos Im r a 
dores, representantes da unlca foule de 
renda do nosso pa i / . 

Quem diria que a lavoura chegaria no 
ponto do não ter pura quem appellar t 

Nem nos primitivos tempos colontaoa. 
os nossos antepassados chegaram a um 
tal descalabro. 

N'aquelle tempo, patriotas llliistres cora 
prehendlam seus deveres, velljvain pela 
causa publica como se fora um sanctuarlo. 
Hoje, infelizmente, não tomos a quem re-
correr. 

Todas as elasses soolaos resentem-se 
do jugo dessa crise assoladora, e, como 
resultado, temos o quo está suecedendo : 
n naçllo j,i exhausta e descrente, na triste 
expectativa da absorpçjo das fortunas 
particulares, o quem sabe se na do nos 
so mui querido liras», que tilo caro cus-
tou aos nossos antepassados, oriundos do 
"" lho e nobre Portugal ? 

Estava, pois, destinado d nntiga Ltisl-

PAR IS . 5 

Do Torri», departamento de Indre-et-

Lolr, rommunicaui para esta capital que 

se reuniu alli o Congresso socialista Na-

cional, tendo votado um novo program-

-vnàra o j a r t i d o . • 
r.ntre outras reiomnrs esta pitrprcma n 

injiprcssSo do Senado, do presidente da 

Republica e da pena de morte nos triliu-

nacs militares. 

tania contemplar ôs desmandos do gover-
do Brasil, que depois do conquistar 

o conceito de naçAo civiilsada o forte, 
hoje debate se ra maior nfflicção, sem 
ter para quem appellar ! 

Precisamos corno patriotas, imitar ( 
exemplo dos nossos antepassados, reivin 
dicando os direitos, que a honra c o nniôr 
da nossa Patria nos impõem. 

Se é que n io so cumpre esse dever 
por falta de meios o de patriotismo, os 
poucos patriotas que restam deveni reu-
nlr-sc o brudar, pugnando pela reivindi-
cação dos direitos de um povo forte o 
respeitado. 

A lavoura aqui está em completo desa-
nimo. 

Ainda hontem aqui estiveram diversos 
collegas, que disseram não saber como se 
deva agir. 

Fui um dos que muito trabalharam pa-
ra a orgnnisação dos clubs da lavonra e, 
apezar da prova qne tirei, aluda estou 
ao lado dos nossos collegas, que queiram 
dar o primeiro passo para garantir o 
nosso futuro e o da nossa ehra Patria. 

Assim aqui estou, sem politica eoino 
lavrador e brasileiro, para agir de forma 
a restaurarmos o direito que nos assiste. 

VIROII.IO DA PONAKCA NooLiyiiA 

Presidenta 4 r . OlamenUna da B 

j«l» da 4 . » vara criminal; 
louza 
pro o C u l r o 

motor, o S.*. d r . Adalberto tlarcía; e»-
crlvâo, major flylvio l lorb«. 

Havendo comparecido numero legal de 
jurados, foi aberta a se«»4o o preaedido 
o sorteio. 

Entrou cm julgamento o r io (lliiscppo 
Carowlla; accu.-udo do crime de morte 

Finda a leitura do proeeaso começaram 
oa debate», quo foram l ieves. 

A promotoria leu o Ubrllo crime on-u-

sntorlo o entregou o processo & consci-
ência dos srs. jurados. 

O advogado iio r io sr. A gr leio de Ca-
margo procurou mostrar a Innocencla do 
seu constituinte, pedindo no conselho de 
jurados q*o fi/.esse Justiça. 

Recolhidos a sala das deliberações se-
cretas os juizes da facto do hi voltaram, 
il I hora da tarde, trazendo a absolvlçlo 
unanime do r io . 

— Hoje serão julgados Antonio «arroio 
o Jgul Tuledo, aeeusados do crime de fe-
riiWntos^fcVes « Antoido Rodrigues, por 

movida 
icbn Fer-

Vá^nto 
I syãdicoa 

Entrou para 

Ernesto Senna 

Ferreira Vianna-

dista e o homem. 

3 prelo o livro do sr. 

intitulado .Conselheiro 

e o snb-titnlo . 0 esta-

Foi marcado o dia 13 de maio para a 

inauguração da estatua ao fallecido bra-

lilciro sr. visconde do Rio Branco, do 

saudosa memoria. 

A estatua sendo levantada 110 lar-

go da Gloria. 

O intendente Azevedo Lima, d vista 

í o appello feito por seus collegas, resol-

veu retirar a renuncia que apresentara 

ao Couselho Munieipai. 

P A R I S , 5 
. Referem telegrammas de Alais, 110 de-

partamento de f íard, que está reunido 

alli um congresso nacional de mineiros, o 

qual já votou, por 124 contra 105, n gré-

ve. immedinta da classe, até que sejam 

reduzidas a 8 as horas de trabalho diá-

r io . 

A reparação do p-edio em que ftmocio-
na o jury de S . Bento do S-pucali.r vai 

so Mara t i doV" í ' r f " n " 

M O V I M E N T O ^ J t í D I G í A R I O 

T r i b u n a l < !o J i : s l i c a 

J m ó 

iWnti 

ferimentos graves. 

K * v i l 111 

Reallsam se hoje as audiências ilos jui-
zes do Direito da 1 .* a . * c -I." varas 
ils horas do costume. 

Amnnliil effectua se, sob a presidên-
cia do juiz da 2 . " vara n reuniilo de i re-
dores da massa fallida de Attilio & Vit-
toria Volpi. 

—Na execução liypoltecarla movida 
pebi massa de Joa(|Uim da Rocha 
reira contra Antonio (lonçolvca 
foi a respectiva divida paga aos 
pelo executado. 

— Reolisa-se hoje, sob a presldenda do 
juiz da 1 . ' vara, a reuniilo de creoores 
de Movais Barretto do Queiroz. 

— O" dr. Mello Alves, juiz da 1" Ynm, 
prolortn senteag* na arijtlo de reseir " 
contracto que o mosteiro de 8 . 
dos ta capital movo contra Christlai 
bendoerfer ordenando que seja eutcagm: 
ao mosteiro, sem indcmnlsnçilo nlguUi. a 
parto da Ou leria Wehendoerfer que dá 
para a rua da Boa Vista o a qunl foi 
construída em terrenos do sua píoprio-
dade. 

— Os negociante» Sotto Maior, Blhfiosn 
& O. requereram ao dr . MollojAives, 
juiz da 1* vara. homologação dc na» uc-
côrdo extra judicial para paganrerito aos 
seus credores com 30 'lo. 

O juiz marcou o praso do 10 dias para 
os interrssados apresentarem reelulitjqfies. 

— Nos autos de ucçâo ordinário movi-
da por Pedro Fagnani contra C . Grego-
rio, a dr. Mello Alves, juiz da l ' í vara, 
proferiu sentenga, julgando procerlbiito a 
ncyão o condemuou u réu ua qiianí' 

'*> jnrfln tt.úva o mu.U.i . 

Tocar* H jardim d* 1 . « a t» sec-
« t o . 

A m o M i s a d* dl», u r g i m U llraitoo. 
Dni forar . t r . 

HISSAÍ—Hoje, ds fl horas d» mantil na 
egrej» da Hi C»lhedral, missa d» 7* dia 
por alma da exma. srn d . Maria Amá-
lia Pinto. 

Anmnkl , i s 8 horas d» manhJ, na 
egreja de S . Gonçalo, inlssa de 7» dia 
por alma da exm». ura. d . Hermínia 
Drrssrr da Silveira Rosa. 

Dia 9, As 8 horas da rannhil, na ra 
rel i» de H. Jollo Cl l imco, missa do .Kc 
dia por alma da exma. sra d . lCvange 
lina Fclicio Caropreso. 

MATAiioi'110—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem I I I bovinos, (18 
suínos. 19 ovinos e 2 vitellos. 

Rejeitado, I ovino. 
Inntillsados: 19 pulmões) 1 figado, e 8 

intestinos delgados de bovino», 15 pulmões 
o t fígados de suínos. ; 

Smblema do carimbo, rot/nriro. 

MATEUM1»AUK—Movimento do 11107, do 
fevreinf: existiam em I " do mez 20 mu-
lheres; entraram 15; tiveram alta 20; fi-
caram pnra o corrente mer. 12 

Deram se 18 partos e oonccdcram .se 80 
consultas. 

Foram feitos os segointes donativos: 
do sr. Laeerdale, 5 f ; oa sra. E . , 100$; 
do uma anonyma, 17 purês do sapatinhos 
de l i j u ra (l ianços, I I camisas de fia-
nelio, 18 paletots e 12 toucas; do r.nony-
1110 Iv, roupas para crianças': por inter-
médio do Estralo dc S. I'anlo: de um 
leitor 200,5. de um anonymo 7$ . do •Ca-
fé Caridade., de janeiro, 4$«00, idem 
idem de fevoroiro, -i.itfOliO. 

1 Mill!, 
sei,«« de 
S. Bin!o 
ianÍAVe 

P O S T A R E S T A N T E 
Sr. Paulino Cauia/ffo—Hoieorro— îto-

gamos caprichar mais um pouco lia lot-
ira do contrario, i impossível entender-
se as suas correspondem-las, ruja publi-
eiiçilo faremos sempre com prazer. 

P A U T E C O M M E R C I A L 

u» mesma ABs.»el»-

d» uMmb l é a g a n i 
Igaram seu salão, â 
I a . 8«, 1 . " andar, 

S. Paulo, 0 do março dc 1902. 

BOLHA DE SÃO P A I ' L O 

HI.TIHAS roTAÇÕCS 

FUNDO» puoMCos jVendod.j Comp. 

u p po-

P A L C C S E S A L Õ E S 

Apólices do E s t a d o . . . . 
tieraes do 5 °/o 
Idem empréstimo de 1895 
Letras da C. Municipal . . 

1." empréstimo 
2.° . 
5> . : : : : : : : 
4." . 

Rendimentos fiseaes : 

Alfandega, 78.-ÍHI2JM«.". 

Ecccbodorin, 93:990.5978 

SANTOS, 

Movimento do porto : 

Entraram os vapores : 

Nacional 7 , v . f r é v , p » o c e d e n t o de 

Lûguna,^ com carregamento de vários gê-

neros, consignado a Rodolpho Guimarites; 

Francez Jfnlapaii, procedente de Iior-

deuv, com carregamento de vários gene-

cos, consignados a Orcy Antunes. 

Sahiram os vapores : 

Nacional /ris, Industrial, para o Rio 

te Janeiro : 

A barca ingleza Amuie Smith, para 

New York ; 

O biate nacional 11. C. Andrade, pa-

ïa Paranaguá . 

Foi despachado o vapor francez Mata-

\au, para Buenos Aires. 

3 E n e T E K r ( O r í . 

LONDRES , 5 

K ' lio je o assumpto de todas as con-

versas o importante projecto dc refor-

mas militares, apresentado hontem á Ca-

mara dos Commud* peio ministro da 

Guerra, sr. Brodric. 

Todos 03 jornaes da manhã oecupam-

se longamente desse projecto, nnalysan-

do-o nos seus différentes pontos. 

O Standard e o Tunes inanirestam-

ie francamente fnvoraveis ao projecto. 

O DmjH Xeirs, por seu lado, julga as 

reformas propostas como sendo o enca-

minhamento do cstebrlecimento, na Ingla-

terra, do rogimeu da conscripçüo. 

1LVDRID, 5 

Voltam novamente baila os boatos 

de crise ministerial, que se diz produzirá 

de um momento para outro. 

Corre que o sr. Sagasta deixará a 

presidência do actual gabincie, substituin-

do-o o sr. Montero ííius, presidente do 

Senado. 

NEW-YORK, 5 

Referem telegrammas de Milwankoe que 

o príncipe Henrique da Prússia e seu sé-

quito deixar,-un uquella cidade esta ma-

nhã, sendo-lhes Teita imponente manifes-

tação de despedidas. 

O principe seguiu direcçSo de leste. 

ROMA. 5 

Em Luca e arredores deu se um vio-

lento terremoto, causando enormes pre-

juízos . 

Em Florença e Ferr í ra também senti-

ram-se iremorcs de terra, porém, mais 

fracos. 

LOXDI IES , 5 

O rei Victor Emmanuel enviou de seu 

pecúlio particular, 11111 donativo ao Hj.-;pi-

tal Italiano desta cidade. 

S. PETERSBURG©, 5 

Os jornaes destrr capital publicam iioje 

telegrammas de Paris noticiando q:ie o 

presidente da França, sr. Loiibet, t i jvez 
-.„ „ r< ,1 1 , 

ciicgu« .. j ^ ' j j navios 

de guerra fraucer.es, 110 dia I i i do maio 

proximo. 

H R L X E L L A S G 

Os mombros da Conferencia Interna-

cional dos Assie ares ussig;:aram esta 

tarde a Qimmiciuda convenção. 

1'AMAUA CIVIL 
Sessão ordinaria cm .í de marro de 1002 

Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro. 

Secretario, o dr. Luiz de Araujo, 

PAS.SAFJF.XS DE AUTOS 
O sr. X . de Toledo passou ao sr. C . 

Saraiva, a eivei 200* de Santo», e .10 sr. 
Ignacio Arruda, as eiveis 2937 de Jaca-
rehy, 27I3 de Casa Branca, 2790 de Mo- I 
gy-mirim, 3138 de Santos, 1I90 c 2910 
da capital. 

O sr:1 Ignacio Arruda ao sr. M. de 
Godoy, a eivei 2957 da capital e ao s-, 
C. Saraiva, ns eiveis 27S7 do Amparo, 
2802 dc Lençées, -_'tO(i <le Belém do Des-
enleado, 2847 de Botucatu e 2013 da ca-
pital . 

O sr. C. Saraiva ao sr. M. de Godoy, 
I as eiveis 2018 do Itiu ( luro, 1577 c 1271 
ide Pirnssuniiiiga. 3192. o 2i<7t da I 
j capital e 110 sr. M . Cesar, a ei' ei 2021 I 

da r a p i u ! e a.» ,r. A. Paulino, a cível ' 
2IÍ3M dc Belém de «escalvado. 

SANT'AKSA—A primorosa opereta Don 
Pedro dc Medina, do maestro Lapjlni 
pouco conhecida do nosso publico, pois 
quo a Companhia Tomba a rcprclentoii 
unicamente duas vezes-na ultima tfmpo-
rnda, obteve hontem 110 S/iiifAmií 11111 
franco successo, apesar da desaiiluudora 
concurrencia. | . 

F-z exeellentemeiito o papel do broto 
gonista, 11 sra. Eh ir» Laion, a iquem 
nilo faltaram mereiidos appl.msos. 

Esta distineta actriz foi um apriefedo 
Von Pedro. 

As sra». Rastelli e Cesana nos napeis 
de Isabel c < hristiiia, mio estivenfe in-
feriores ií talentosa protagonista. 1 

Os srs. Razz-di, ihn/11, ,lc Medina, Bot-
taro, dun C-rrl: e lletlazzoni, ftotlj 
foram lambem felizes. 

Hontem, o desempenho, ein geral, 
dou. 

O corno de círos. desde o pri 

tetras da C. de'ffiuAos 
Li'tras da C. »Municipal 
dc 8. Carlos 1" o 2" série 

Idem da 3* série 

ACÇÕES DE B A N C O S 
330$ 

H3rt$ 

90$ 
1011$ 
100$ 

900$ 

800$ 

80$ 

lie iro 

LONDRES , 5 

Foi hoje rejeitada 11a Camara dos Com-

muns, por 208 votos contra ;207, a pro-

posição de lei apresentada em favor dos 

operários, isto 6, reduzindo a 8 o numero 

de horas de trabalho diário, para os mi-

neiros. , 

ROMA, 5 

A missão brilnnuirn, qne veiu com o 

f im dc tomar parte nas festas cffcctua-

das em honra do 25 annivcrsnrio da sa-

gração dc Leão X I I I foi hoje obzcquiada 

com um lauto almoço, que se reaiisou 110 

Grande Collegio. 

O sr. M. 
as eiveis 2032 de S. 
2918 do Jaliú, 2!K.i3, '-051 
pitai. 

0 sr. Deïgaùo ftõ sr. S 
vois 2017 de Atibaia î.ï-W 
Carlos- do Piuiial, 3uU0 
pital. 

O sr. Saldanha ao sr. A. 
CtTeis I'l.h'j de PiracíCãbs o 
José do Bio Pardo. 

O sr. A . Paulino ao sr. 
cive! 2755 da capital, ao sr. 
eivei 2774 de Santos e ao 
Toledo, as eiveis 315: dr; Hr. 
de Pindamonhangaba. 3020 < 
3112 e 3189 da eapii : 

. M. Cesar, 
• • Barreiro» 
2751 da ca-

.: »!U7 

-••iiO I 

de S. 

rpo de eóros, desd 
acto, cm quo cantou esplendidamente 
miniietlo, esteve aliuadis.;iiiio 

Devido ao mau Tempo a coucurfeticia 

ntro. 

iigrn-

Commercio e ludustr la . . 
Lavradores 
Constructor e Agrieola. 
Credito Real cart. h y p . . 
Idem cart, commercial.. 

Idem coin 20 , 
Mercantil de S a n t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
União de S. Carlos 

• • * e j 40 % 
Norto de S. Paulo 
limão de S. Paulo 
Banco da Repub l i ca . . . . 
Industrial Aniparense.. . 
Connu. Italiano coniGO "/o 
Piracicaba « ) " . » . 

70$ 

101S 

201$ 
81$ 

3õ$ 

320$ 

50$ 

93S 

30$ 

Antonio Proost R o d o v a l h o I l a i t a 

l > r . A n l o n i o l ' r n o s l I t o 

« l o v u l l i o . l u n i o r , d . I>< « « l « i 

o l n n u «I<> I . l m i i K o i l o v i i l l i » , 

< - o r o n o l A n l o n i o P P O O N I l i o -

« l u v n l l i o , <1. I C t e l t i u n D u i r » 

l l o l r l f j t i c » l l o r l o v n l l i o , d . 

I t i » » , » 1 l o U n i u l l a r r o « , l i d -

f f » f d 1'rooHt K o d o v . t l l i o , J o -

m'< 1 ' r u B s t I t o i l o v n l l i u , J e n n -

I I N 1 ' r . i o s l K O I I O V I I I I K I « U s -

c n i > P r o o M t I t o i l o t » l h o , « 

i n i i i s p n r p i i l i i N , | > i ' u l ° u i i ( l a -

m o n t o p o i i n l Í 4 i t d o H c o m o 

i n f i i U H l o o | > r o m « l n r a | m s -

K U 111011(0 i f o K C » « u i i d o c o E 
o x t r o i n o o i l l o t i l l i o , n o l o . i r -

i n n o . H o l i r i i i l i o , l i o o i i r i i n o 

— A X T O X I O l > l t O O S T U « -

I W V A Ú I O X l i r o , f i z o m 

o o l o l i r a r m i s s a d c 7 . " d l « 

d o s o u f i i l l o e i i i i o i i t o , s a b -

l i n i l o , I I d o c o r r e n t e , l i s i t «• 

d a i n t i n l i n n a C a l l i e -

d r a l , O | i :u-a o x t o a e l o « l o 

« M I p l c l a c l o o r e l l j j i r t o e o n v 

d i < m a I n d u n o s s e i i H |>a-

' c n l c s o a : n i ( | o a , 1 o n f o H -

S B I K I O - . O . d o u d o j á , m u U i s -

i s i n t o r a l a i s . 3 . j 

A ü D o o i a ç â o C o m m t r c l a l d « 8 . 

P m l o 

M U i H M á i O BB Ai, 
C<UIV<<1<» Ru» sucio» d» WtMItUI A«h<><•!»-

ç l o par* » reunião 
ordinaria qa» terá logar 
rn» 15 d» Novembro n 
nu lettH-feira 14 do corrento it duas 
horas n mel» da tanlc . 

Tom p o r fim es»» reunião o s u m o d« 
conta», a leitura do parecer fiscal » a 
elelttlo da dlroclorln, dos inspectores do 
RH» o d a cominlssâo fiscal. 

8. Pau lo , 5 dc inarvo do 1902. 

UAMIIKI , DIAS DA HII.VÀ 
Presidenta 

L i g a c o n t r a a t u b e r c u l o s e 
São eonvidailos todo» os »rs. que 

têm inscrlpto como soeioj da Liga contra 
A tuberculoso a comparecer íi SCSRAO de 
Assembléa geral dessa benemérita Asso-
Clavio, q u o leni lugar s»bbado, 8 do cor-
rente, ris 2 horas da tarde, no edifício da ' 
Poh-cllnlc». 

H. Paulo, S de innrço do 1902. • 
üit . O u r n u FAUSTO. 

Socrctario geral, 

C o m p a n h i a H y g i o n o p o l i a 

AS.SEHIII.ÉA OERAL ORDINAIIIA 
2.' minorarão 

Não tendo comparecido numero legal 
de accionistas para constituí çAo da as-
sembléa annunciada para hoje, aão nova-
mento convidados todos os srs. accionis-
tas a comparecer no dia 3 de março p 
futuro, no nalilo do Banco Constnictor < 
Agrícola, A 1 hora da tardo, para os fins 
já ammneiados. 

S . Paulo, 22 de fevereiro dc 1902. 

0 — 0 . . . A DIRECTORIA 

d e u m r e t o r a n o 

C o j f c ç o « * tr«n,hord.ndo d„ 

gri» * ok»lo d» gr . t ídao , venho d l , 
H» fatuir publica a (-uru Imporia,i , 
mim operad. p. fc «»ravll l iosS « 
Angora, SaUm, Carob„ t „ 

preparado do dtaliii,,:,) phaniia, eu , ~ 
Joílo d» Silva silveira. r " " " c u ' 1 ' » «r. 

50 »nnoi d» «,l,ide contava ein i,r|„ ,i 
pio de 1894, quando comecei a « 0r i í " r , 1 

M»rtyris»do por esses atrozes l,i|,„u(M 

da liumanldado, multo» romédios „ -
receitado» por al,alisados clínicos èü' 
«empro som resultado. ' " 

Ein começo de 1895, senti de dl» „ , 
a terrível moléstia progredir, » „ „ „ " " 
tondo de intensidade; em abril 
mesmo « m o a uiiuli» peru» era to.l» ,„ 
ferida escamosa, ameaçando containiiwr 
»o o incommodo á peru» direita. 

Não só na nadega esquerda como i,r» 
braço», na altura do» cotovellos, jú exi< 
tem grande» ferida». 

Noite e dia cu soffri resignado d „„„, 
r» do tabo» dc snlv.çao , até que aiilijí 
«lia chegon, velu-oie á» mios, ensiia|m,„ 
tc, uma bulia do «fama,Io Elixir de N<i. 

D e c l a r a ç õ e s c o n m i e r c i a B S 

A o c o m m e r c i o 
, Os abaixo asilgnados coininunicam ils 
praças ilo S. Paulo, Santos c Rio de Ja-
neiro, com quem tem tido transacções 
commorelacs, que nesta data orgaiiisaram 
unia sociedade conimercial para exploração 
do ramo do fumos c seus uroptirudos sob 

firma de A. R I B E I R O DA FONSECA 
Kc C . , em sueeessão a de A . Ribeiro da 

l.',.UU".,., -i" W M í ÍMM a . u , , „ r c n . 

po tab i l i dade do todo o activo e passivo 
continuam com o mesmo ramo dc ne-

gocio—de fumos por atacado e varejo, 
na -Casa de Fumos Brasil . , ú rua I-1o-

iielo do Abreu,, n . 14. 
Da nossa firma fazem parte como 
Solidário, ARMANDO R IUEIKO DA FON-

SECA. 
Comman litafio. Ai.i r.rno ( i n ü v . 
S . Paulo, 28 dc fevereiro de 1902. 

(31) 3—3 

-1 S a b b a d o p r o x i m o , 8 d e m a r ç o 

A'h H liora* da tardo 

EXTRACÇÃO 

G R A N D E L O T E R I A 

Premio maior 

C O N T O S 

INTEGRAE8 

I m p n r l a n t o p l a n o 
Joga apenas com 50.000 bilhetes e dis-

tribuo 5 .423 premio», sendo os premio» I 
| sahidos ii sorto e todos superiores ' 
500|i000. v 

gucir»; lia com muita attcncão prín, 
mente no logar do» attustad,,» J 
cimentos do sr. Balthasar Morillo» «' j 
Bernardina dc Paula Silveira, possuas dá 
meu oonheciinento, despertando me „,,, 
só esses attostado» como o do sr. líanlel 
Cornelius Risch, encadernador da Livra, 
ria Americana, a voiitad» do tomar , 
poderoso depurativo do sangue. 

Tomei-o desde o dia 1° do agoslo ,|a 

1895, e em melado do inaroo de 
estava radicalmente curado duquellns iér ' 
rivei» enfermidades com 42 fràquinl ioi 
do miraculoso Elixir <le Nogueira. 

Farendo esta declarado, aconselho Si 
pessoas que tiverem a Infelicidade 
rem atacadas dessas terríveis eiiferini,|;i-
de», a tomarem com confiança o ref. r i J 0 

preparado, que tantos e tflo relevantes 
scrvlijos tem prestado A humanidade 

Receba o sr. .loflo dil Silva Silveira t 
eterna gratidão d* um veterano de Cao-
gussú. 

A ' venda ein todss a» drogarias , 
pharmacias desta cidade. ( . . . ) 

A preferencia para a rompra de bi- I 
Ihetos desta GRANDE LOTERIA, devei 
ser dadu. Dor loilos a* m o t i r m , A ESTA f 
ANTIGA U ACREDITADA 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

205 

S e c ç ã o i l " V 2 r o 

ilygienopolls 
Acua e Luz 
Antarctica 

„ „„, , . 1 I I '. . —1 E- dc F . do Araraqnara. 
J t. ectaeulo de hontem foi peqtiáia. Argos Paulista. 
- H o j o repete-se o Dou Pedra d», l/c Industrial do S. 

nina e as tamilias nada porderílo e»i as-
sistir ii segunda re[ireseutai ào dosât bo-i 
opereta, 

POIATIII:A3IA—Apesar du iiuíii teiniio 
I I' I bem concorrido o espectáculo de hoc-

3UÕ2 de ti. 

Saldanha, a 
Delgado, a 

fr. X . de 
gani a. 31'35 
e Lcnçóes, 

Hojí 
heute. 

vaüíida c allra-

f i lLBAO, 5 

Têm sido preços ultimamente muitos 

Individuo», entre elles. 12 anarchistas pe-

tigosot. em sua maioria estrangeiros. 

A policia continua a adoptar severas 

Wedida* paru manter a ordem. 

O» anarchistas estrangeiros serão es-

folsos do territorio nacional. 

PARIS, 5 

Segundo refere o Fígaro, o presidente 

toub-.-t recebeu hontem uma carta auto-

frapha do czar Nicolau, da Rússia. 

|AO qne consta, nessa earta o soberano 

rnsso pede ao sr. Loubet f ixar desde já 

• da ta «xacta em que reaiisará a sua aa-

wmrhwFa visita á Rússia. 

• MADRID , 5 

Vm M r g r a m m a de Trneriff»-t recebido 

lioje nesta capital, noticia ter sido preso 

• f l l o jornalista Antouomy, em consequea-

cia do processo qne moveram ent Caba, 

ifmnia esta iiti» ainda pertencia á IIc»-

panha . 

Tendo o jornalista pedido protecção ao 

" idos Estados Cuido» em Tenerifft, 

este formnlon irmã nota re-

4o contra a prisüo de Antonnmy, 

%oe ífiz ser súbdito norte americanii. 

LONDRES, 5 

Telegrammas recebidos pclõ almiran-

tado inglez, annunciam que o cruzador de 

2 . " classe /ndcfatigatle, da marinha bri-

tannica, chegou ao porto de Lo (iiioyra, 

na Venezuela. 

B I L B A O , 5 

Os anarchistas presos nesta cidade pe-

diram permissão para seguirem pura a 

França e Inglaterra, pcrinctícndo não 

mais voltar ú ilespaniia. 

NEW-YORK, 5 

Comir.unlcam de Niagara, ter alli che-

gado o principe Henrique da Prússia. 

LONDRES , 5 

O trader do parlido liberal, ar. Henry 

CainpUell Banncrinattn, prouuuciou esta 

noite, importante discurso politico de-

clarando que as divergências de opinião 

surgidas no seio do parl ido qne repre-

senta e motivadas pela attitude dp lord 

Rosebcry. não são sufficiente» para a 

constituição de um novo partido. 

MADNÎD, 5 

O sr. Sagasta tem melhorado, mas os 

médicos não perinittem que elle deixe os 

seus aposentos nesta seiuaua. 

WASHINGTON, 5 

O sr. Hay, secretario dc Estado c 

depois o sr. Roosevclt, presidente da 

Republica, receberam esta tarde officiai 

inente os delegados boers, ultimamente 

chegado» de Haya, e que aqni vieram 

activar, nos Estados Unidos, a pro"a-

ganda a favor dos heroicos boers. 

O »r. Roosevett declarou-lhes qne os 

Estados LTnidos não iatervirão na guerra 

anglo-boer, conservando a sua neutrali-

dade. 

r e U c i t a ç õ e n 

Faz «mios hoje a gentil senhorita Rn i-
lia Goilwy. intelligente alumna do 4 " 
anno da Escola Normal, e filha d» ma-
jor Emilio liodoy, fiscal do imposto do 

LONDRES , 5 

O Standard, ca « ü ç J o .Ia raanhä pu-

blica nia telegraffinu J o sea correspon-

dente, no Sol da Africa, comoQi iraQdo 

« e m boers, ao encontro desastroso oc-

i 

O governo vai construir um prcáio em 
I.avrinb«». destinado a s í r . i r de cadeia 
pi iNie» naqnelia loí-aUdade. 

A Superintendência das Obras Publica» 
vai despender S:18|$.-,J7 com a constriic-
',ão da ponte »obre o Rio luquerv <iua» 
sú, na estilada desta capital a Jundiahy ; 
7.9í>45I*i9. com a reparação do premio 
em no« fnneekin» o tribunal do jury em 
S, Bento do ã»pu, a h j ; l& l «3 ^93a , com 
a coMtnteçSo do muro de fecho do ter-
reno da c idei* dc 8 . José de Rio Pardo. 

esiçnndo o ] rimeiro dia desempe-
dido para julgamento dos seguintes em-
bargos : 

N . 2095. Rio Claro. Embargante, o 
Iinnco Hyppothecario do Brasil: embar-
gado, dr . Eduardo da Silva Prado. Re-
lator, o sr. C. Saraiva 

N . 2317. Capital . Embargante, José 
Kitscliinann: embargados. Fraiieiaco Ama 
ro e outro. Relator, o sr. Delgado. 

N. 23(13. Capital . Embargante, José 
Rodrigues Peixoto . embargada a Fazenda 
do Estado. Relator, o sr. M. Cesar. 

N . 2027. S. Simão Embargante, Pe-
di 'o Antonio Mainieri; embargado, Coronel 
José Teixeira Junior. Relator, o sr. Del-
gado. 

N. 2030, Amparo. Embargantes, Lncns 
do Siqueira Franco Netto ; embargado 
Jacintho José de Araujo Cintra. Relator' 
o sr. M . dc Godoy. 

J U L.FLÃ MENTOS 
Embargo# 

N. 2024. S. Pedro. Embargante, José 
Estanislau de Oliveira ,- embargados, An-
tonio Morato de Carvalho e outro : rela-
tor, o sr. X . de Toledo. Converteram o 
julgamento cm diligencia. 

N. Hil l ) . Capital. Embargante. Lidger-
wood Companv Limited; embargados Me-
dusa & C . Relator, o sr. X . de Toledo. 
Converteram o iujjjaniento cm diligencia 

N 2151. Biiríry. Embargantes J o i o de 
Assis B»;r,3 ; embargados, Joaquim Pires 
de Campos o outros. Relator, o sr. A . 
Paulino. Rejeitaram os embargos. 

N. 2233. Capilnl. Embargante», P in lo 
Leal III V.; embargada, Companhia de 
Seguros Mútuos contra fo?o »Progresso* 
líefotor, o sr. Delgado. Rejeitaram os em-
bargos. 

N , -^A-*.- l t S . Embargante Braz de 
Paula f r ança ; embargado, João Carlos 
Pariu,sa. Relator, o sr. Saldanha. Rejci-
tarain os embargos, deixando de votar i,or 
impedido o sr, Delgado. 

<N. —liOrí. Campinas. Embargantes, Eli-
seu Leite de Barros e outros; embarga-
dos, Carlos Ferreira de Camargo e ou-
tros. Relator, o sr. Saldanha. -Rejeita-
ram os embargos. 

N. 2596. Santos. Embargante, o Ban-
co dc Santos: embargado, o dr. Ernesto 
Moura. Relator, o sr. Delgado. Rejeita-
ram os embargos. 

N. 2051',. Ribeirão Preto. Embargante, 
dr Joaquin, Macedo Bittencourt; embar-
gados. Justiniano Antonio da Cunha c on-1 
tros. Relator, o sr. A. Paulino. Não to-
maram conhecimento dos embargos. 

N . 3007. S. José do Rio Pardo. Em-
bargante, coronel Honorio Luiz Dias: em-
bargada, a Companhia Mechanic» o Im-
portadora de S. Paulo. Relator, o sr 
M. ,le ( iodoy. Rejeitaram os einburgos, 
contra o voto do sr. Saldanha. 

N. 2603. Capital . Embargantes, Ir-
mãos Franzoi; embargado, Enlevam Ca-
taldi. Relator, o sr. "A. 'Paulino. Con-
cederam a dispensa de revisão, para jul-
gamento na primeira sessão. 

Appcilaçiies ríreis 
N. 2991— Santos—Appellante», Telles, 

' inirino i t Nogueira; appellada, a Cama-
ra Municipal de Santos. Relator, o sr. 
Ignacio Arruda. Negaram provimento 

N . 3110—S. Jose do Rio Pardo. Ap-
pellantes. Floriano Ferreira & Irmãos: 
apneiwio. A . Coimbra. Relator, o sr.' 
DelgaíR. Negaram provimento. 

N. 3119—S. Jos* ,1o Rio Pardo—Ap-
pcl'ante, a Camara Municipal: sppellado 
José Gonçalves da Ri ta . Heíator, o sr 
Saldanha. Negiram provimento, 

j N , 2S75—Faxina—vppellantes. Henri-
que Nnnr» de Almeida e sua mnlher- ,in-
pellad}, José Mauricio dc O lhe i ra . Rela-
tor. o sr A. Paulino. Negaram provi-
mento. 

N 300-1 —Santa Crnz do Rio Pardo— 
Appellante, José Onmingucs Chaves: ap-
peltados, Joaquim Antonio Franco c sna 
mnlher. Relator, o sr. A . Paulino. Ne-
garam provimento. 

N . 3009— Capital — Appellante. José 
Conto dc Magalbie»: appellado», Vanor-
den & C . iiHiitor, o sr. A . Paulino 
Deram provimento, contra o voto do sr 
Ignacio Arruda, 

< oxi EK-. o—Por motivo de niotcslirç „ 
conceil.iailo professor Gtllond a ir. sff não 
ponde vir a esta c ap i b l para dar o an-
nuuciado concerto em beneficio das obras 
da cgreja de Símia Cecília e no qual to-
mará parte a distineta cantora paulista 
d . Ni,.:a Silva, aluiuna laureada do Con-
servatório do Rio. 

Esteve em S. Paulo, tratando desse 
concerto a exma. inme. Oillond, que nos 
d, i; hoiitoni a honra de sua visita, tíÂdo 
honlcm mesmo regressado ao Rio-

E ' provável que o distincto pro&ssor 
possa vir na próxima semana, sendo en-
tão marcado o dia do concerto. 

A o s n o s s o s a s s i g n a n t e s Í | I> 

I n í f r l o r 

Declaramos quo são unicoi ( t p j . 

tes d 'O Commercio dc São Pan/o, 

para receberem ns importam ias &lc 

assignaturas e qnaesqner outra» lll-

vidas activas do mesmo jornal, lojs 

srs. José Diniz Collarcs e B « i l c 

Battista, os quaes, junto de nossos 

assignantes e fruguczes, são obrigadas 

u exliibir prjearação do sr. Antonio 

da Rocha Ribeiro, administra t o r ^ ! ? 

Commercio dc São Pa ah. 

— Percorrem nctiinlmciito as pi-

nhas, MÓeysnn o sr. Jos<! Diniz Col-

larcs c Paulista o sc. Basile Battista. 

—Os srs Serpa & C. são nosg» 

"nicos agentes em Jahii, S. João J t i 

Bocaina c Bi.nlmrão, -estando encar-

regados do angariar assignai uraslo-

vas e reformas, ca'uc-iiùo-liiffi I m ã » ? 

o respectivo recibo. 

— Seguiu para o Rio, a .-o-rvrço 

desta folha, o sr. Alonso dc Borro». 

Pau lo . . 
Bragnntina 
llalo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoram,intos dc Brótas 
'com 50.^ rcalisndos). 

Gaz de S. P a u l o . . . . . ' . 
I.njiloa. 

McchaiiTca. 
iCJocabana e Ytuuna.. 

M')gyana 
Idem com -10 
Wcin int. a 30 d h s . . . 
Idem int. da nova emissão 
Paulista 
Idem com 30 % 
Idem int., ,n 30 dias). 

Urogrcdlor 
lltníuikoff 
opTPlioiiica 
cãonStSportiva 
ialiben s<' 

20S 

12S 

200S 

I — 

Q2CS 

"93.1S 
227.15 

230S 

3 5 $ 

m 

115$ 

2 Î Î S 

905 
221 Í 

217S500 
223$ 

75$ 
224.H 

G r s n i i o D r a m i t i c o M u s i c a l 

Luso-Brasileiro 
De ordem da Directoria comnuinlco aos 

srs. socios que sabbado, 8 do corrente 
realizar-se-ú a 17" recita social deste 
Grêmio, com o drama João, o corta 
mar ! . ' c a comedia O marido qne c 
netima das moitas: no intervallo do dra-
ma o a comedia, haverá trabalhos de 
prestidigitação pelo distincto maestro sr 
Montalvani. 

Oqtrosim, comninnico oos srs. socios 
QI1C o ingresso pura esse dia ,'• o recibo 
do mez de fevereiro p . p . , e para os 
convites na sccrcfr ia do Grêmio das 
ás 9 horas da noite. 

S . Paulo, 5 de março de 1D02. 
.. O I o secretario, 
d—1 (11) J o sé DE OLIVEIRA 

As pílulas contra a solitária 
de M a c i o Soares, usadas ha mais de 10 j 
annos, com resultado seguro, enrouiram-
se na Pharmacia Amara, rua \iirora, 
ii. 05 , 1 3 0-30 I 

A g e n c i a g o r a i 

3 9 , R u a D i r e i t a , 3 9 

* r " " 1 casa que no seu importante I 
1 v varejo tem ven- í r y i / i A 

dido grandes prêmios U . 1 l l j A | 

J U L I O A . V T I V E S I ) E A B K E Ü 

S o f f r e u t r e s o p e r a ç õ e s 

baixa-assignado vem por meio des-
tes attestados, fazer pid 'ico a quem pos- I 
sa interessar, que soffrendo lia oito annos 
do uma fistitia na nádega direita e tendo 
tomado muitos medicamentos, além dc tres 
operações p o r que passou, e sendo con-
siderado incurável teve a felicidade de 
tomar o E l ix i r dc Nogueira, Salsa Caro-
ba c Guayaco preparação do sr. phar-
miceutico J o i o da Silva Silveira, graças 
a este iiuportante reinedio acha-se com-
pletamente curado. 

O que acabo de dizer é uma verdade 
conhecida por muita gente, e moro ú rua 
l|i de julho. 50, para mostrar a enorme 
cicatriz, a quem duvidar. 

Pelotas, 19 de fevereiro de 188G.-,/«« 
qnim Antonio /lento. 

( • • • ) 

C l u b s C o o p e r a t i v o s 

rr .u i l HODEI.0 K 
Com OgflOO se prtde receber nm esplen 

dido relógio de ouro do 18 kilatos, a cs 
colher. % 

Este novo Club comera a fiinccionar 
ior todo este mez, á m a 15 de Nuvem-

" " A—Galeria, 111. 

O agente 
FIÍUREIR.I DE tVlEi.r.o 

M o l é s t i a s s y p h i l i t i c a s 

B DA P E L L E 

• Tratamento das affccções do 

tfturo cabelludo e dos pêlo . 

D r . P a u l a L i m a 

medico, com longa pratica nos 
hospitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemérito (cosi 
A CRI'/. RITMA M TA HIA) dos 
hospitaes da Real e Bensmeri 
ta Sociedade Portugaoza d , 
Beueficeni -ia do Rio de Jnn> i-
ro .—Cons . : do 1 lp} A» ^ j 
rua 15 de Novembro 28. 

I 

In 

12$ 
2H0Ç 

1 acções da Comp. Agua 
27 letras do B. C. Real 8 ' 

Resumo dos prêmios da loteria da„,Ca-
pi ta i Federal, cxlrahida hontem : ' 

32072 20000$ i t 
1933« 1:51)0« , 
14321 800$ I -

H1EMIOS DE 2(10$ A ULO$ ' 
' U ß 2308S 29129 3U95II 19; 

LETRAS HYPOTHEC ARI AS 

B. Credito Real de 0 % 47$ 44Ç500 
Idem 8 % 51 $500 53? 
Banco União 02$ 511.1(1 

Idem de 8 % u 30 dias. 00$ 53$500 

VENDAS REAL1SADAS I IONTEM 

Luz a 15$ 

a 51$ 

PRAÇA DO COMJIKRCIO 
Está como inspector do mez de março 

o sr. cav. Emídio Falchi. 

CATÊ BAI.DEANO 
Foram hontem baldeados com destino 

a Santos: 
Eni S . Paulo 3 .120 soccas 
No P a r y . . . 2 .680 
No Braz' 3i;fl 
Na Sorocabana 2.214 . 
Bragantina 250 » 
Entradas em Jtindiahy 

pela Paulista '. 

E . Â S O C i E x É 

K 

EL Q r i K Q i m i 

i l î n o i l i o p « l u s n p n e r l l i v o . s 

I'OR INTEMMEUIO DO SEC AOESTB OEIÏAL 

^ I L G J I B - D F ^ A G E 

7 0 — R U A D E 3 . P E î î T O — 7 0 

Caixa :>9(j 

S . 3 = » - A . T C T X . a > 

entregar contra a quantia de 
I4îp0t)0 a toda pessoa quo fizor o Dcdido 
lima carca-'AMOSTRAS—de 3 g ï r ra fas 
do excellente apperitivo 

Saint-Eaphael Quinquina 
franco de despezas, cm todas as estaçôes do 

K m I k i I o < I c .S . l ' i i i l l o 

A v i s o 

Diz o abaixo assignado qna p rd . • i,,„. 
do embarcar paru Portugal no r'iu',r 
Danabe, da Mala Real Ingleza, o ./„-il 
part irá do porto de Santos no 'pr„xi 
dia -l do corrente, o não podciei--
falta do tempo e o seu estado dc 

pec 

fregnezes, o f,.. , 
Mte meio, scientificando-lbes ao i, . , 
tempo que durante a sua ausência »,-ri 
representantado por seus bastantes 
curadores, os srs. Joaquim da Sih. , .1.,-
cyntho o José Dia» Carneiro, sendo a r -I-
le cm Campo Limpo o este nesta -i:, 

JoAqr iM PEREIRA PISK, 
Jundiaby, 3 de marro de 1902 

(29) 3 - 1 

não. o permittir, despedir se pessóalm 
de sens amigos e Ireguezes 

C o r r e t o r o f f i c i a l ^ ' ; ; " 1 ; ; ; : , 

raí Pinto. Travessa do,Commercio, s 
Residência • rua Victoria, 100. 9')-

liar o iagh t, thcorico e pratico, em ca-
sa» de familia ou ein sua residência In-
formações com o sr. capitão José Maria" 
da Rosa, Alameda (Hotte n . 01. 

(quints, e doms.) i o _ j 

P r é d i o s 

13180 150K8 18568 34051 31331 

CK KMLÜS DE 30$ 

815 4101 7010 10444 18HI8 

25119 200C8 2CIIS9 28193 31714 

.". 871 12710 42918 

Ari'ROXI.MAÇÕES 

32071 e 32073—150$ 

O l l i 
IcjlOÕ. 

250311 

19535 c 19537 
11320 c 14322 

1105 

60$ 

era <2 

em 30 

m 21 

ge-

DEZENAS 
52071 a 320RO— 50$ 
19531 a 19540— 20$ 
14321 a 11330— 2i,$ 

Todos os numero» tenrinodos 
têin 10$ 

Todos os nnmeros termiiiado» 
té IH 0 $ . 

Todos os números terminados em 
têm 4 $ . 

Todos os innicros terminados em 
têm 2 $ . 

Telegramina recebido pelo agente' 
ral sr. Julio Antunes dc Abreu. 

I n f o r m a ç 2 e a 

o TExro — Soletim Metereologico da 
ComT.Mio Gengraphica e Ge,ilógica — 5 
de março —Barómetro, a O " ás i ÍK>. 
ras da manha, 095.0 mm.: 2 hora» dá ter-
de, 666.0 mm.; 9 horas da noite de Imi-
tem, 095.4 mm. Temperatura: ini^iina 
JÍT; Hiaxima, 27 ' Vento predormna.te, 
NE. ChHT», em 24 horas. 3.5 rom. l e m p o 
geral, encoberto. ( i 

FORÇA ror . f ru i—Serv iço p»ra boje— 
F.' superior de dia o eapitáo tlnirino; o 
corpo de raralhnia dará um offitial p« 
ra ajudante de dia e força para arompa 
nhar preso» ao Foram: n 1" hatalháo, a i 
guardas da Cadeia " 

0 . 2 1 0 > 

T o t a l . . . » 14 .749 
O PREÇO n o C A E S I SANTOS 

A Associação Commercial recebeu 
seguintes telegrammas: 

SANTOS. 5—A's 12.5 
Pi'ocurn na base de -!!J'50Ü. 

SANTOS 5 — A ' 1 . 3 5 
Mercado, calino—Base 4$500. 

MALAS PARA O EXTER IOR 
Dia li—Oraria 

• 12 -Cordillcre 
• 1 9 —Ni l e 
. 2 5 — Ore l l a na 
• 20— l.a Plata 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES IMPERADOS EM SANTOS 

Bordeaux - M a t a p a n . . . . - . 
Buenos Aires—Dachessa di Genara. 
Gênova— Washington 
Hamburgo e esc, Tncuman 
Genara o esc. Washington 

j Nápoles—SempioHC 
Gênova e csc. Scmpionc 

VAPORES A SAI I IR DE SANTOS 

Buenos Aires—Matapan 
New-Tork—Brit ish Prince 
Gênova— Washington 
Hamburgo—.Wo Paulo 
Gênova—Sempione * 

VAPORES ESPERADO» KO RIO 

Rio da Prata /rs Alpes 
Rio ,1a Prata Corditícre 
Rio da Prata Oraria. 
Santos S. Panto '.'.'.','.'. 
Rio da Prata Sempione 
Rio da Prata Kite 
Rio da Prata T.a Plata 

Portos do Pacifico Orellana 

VAPORES A SAH1R DO R IO 

Gênova e ene. /es Aluei 
Gênova e Na polis Washington 
Bordéo» e esc. Cordillèrc 
Liverpool e esc. Oraria. .. 
Ncw-Torlt e esc. Capri 
Genora e Nápoles Sempione...'.'." 
Bremen e esc. Hat te 
Hamburgo e csc. S. Paulo ... 
Trieste e Fiame B Âemcns 
Hamburgo e esc. S. Pan/o 
Hamburgo e esc. Tnenman . 
Liverpool e esc. Orellana 
Bordeos e esc. /.a Hat* 
New Yerk Albano 

ATÎÎi 

nttestado 

15 

500 att33tados medico.3 
QUE COITPIRMAM A EFEICACTA HA ÜIAOXN 

SI A PTCIDA PEBIM 

Eu abaixo assignado, doutor cm medi-
cina. attesto que tenho empregado na 
minha clinica a Magncsia Fluida Poriui 
obtendo resultados satLsfactorios .superio-
res ein seus effeitos a similares extran-
geiros. 

O esmero coin que é manipulada es-
crupulosamente esta preparação me.eee 
a confiança dos clinico», o que affirmo 
sob a fé do meu grau. 

Riu de Janeiro, 25 de março de 1899 

T)n. A r r o s i s V;ETS 

Concordo rdenamento coai o 

supra firmado pelo meu illnstre collega 

o dr . Antonio Victor David . 

Capita l Federal, 25 de março de 1899. 

DK. JOSÉ V IE IRA FAZENDA 
(Medico da Santa Casa da Misericórdia) 
Depositário gerai no Estado dc São 

Paulo 

l i a m e ! & C . - S . P a n l o 

(C) 

Chamamos a attenção des leito-
res para esta importante de-
claração 

Tâo contente estou por uie ver curado 
dc meu estado nerv oso, soffrendo ha mui-
tos annos do embaraços gástricos dores 
de cabeça, tontura, fastio e falta de for-
ça». j á tendo experimentado toda sorte 
de remedios c pílulas conhecidas, resolvi 
experimentar as pihilas ariti-.ivsp,-plicas 
do d r . Heinzelman e o resultado foi além 
do que eu esperava : estou curado com 
as "intuías. 

Faço esta declaração para o bem de 
todas as pessoas qn» soffrem do mesmo 
mal, certo de qne ticario curadas. 

L e u ZAI IIKUA 
Morador á rua 7 de Setembro—fFiruia 

reconhecida.' . 

0 xarope peitoral composto 

de Macedo Soares, enra em poucos dias 
as tosses rebeldes, bronchites. rooqui 
dSes, asthma e coqueluche. Prepara se 
na PHABNACIA At-aoaA. rua Aurora 

55. Vidr» 2J500. 

A Lidgerwood Manfg Co., 
Limited 

Previno aos seus Ireguezes e amigos 
que não paguem conta algunia e não fa-
çam transacção de qualquer éspecie, se-
não a pessoa que se achar legalmente 

aiictnrisada por procuração especial a cs-
se nm. 5—3 

Companhia Hygienppolis 
A S S E M B I . É A a EUA 1, O R D I N A R I A 

e ultima coneocação 

N i « »«!<•<» comparecido numero legal 

do accionistas imra constitui,;à,i da as-

sembléa convocada para o dia 3. são no-

vonicnte convocados todos os srs. nccio-

mstas a se reunirem sabbado, 15 do cor-

rente, á 1 hora da tardo, no .salão do 

Banco Constnictor e Agrieola, para os 

Uns ja anmmriadus. 

Nesta reunião delilicrar-so-á com qnal-

quer numero de accionistas, de a,.tordo 

com a Lei. 

S . Paulo, 4 de março de 1902 
6 — 3 A DIRECTORIA 

\cnde-se duas casas cm lugar nmile 
•saudável, muito baratas, dando para -l„:i 
ruas. coml iond á porto, tendo todas , 
comiuodidadc» para fnmilia do trataiieu. 
to: tem bom quintal, novas e bem m 
«l iadas, sitas ua rua Augusta, I.ViA 
Tratar coui o dono nas mesmos 

Vende-se um bouilo SOBRADO, ,-.,m 
um bello armazém e o u t r a dêpendcncias, 
bond á porta, sito na rua Visconde dl 
Pariiuhyba, 98—Braz. 

1 (III .) 

í 
L l v T o t i - o a - E c l l t o r , " 

B I O D E J A N E I R O 

S . P A U L O E B E C I F E 

(«eg. e quint. j 

E s t a v a c a n g a d o 

30-11 

Hospital e duas or 
denanças para esta Secretaria: o 2", a 
guarda do Palacio e d m « officiaes par» 
a guarnição; o 3". a ;nrard« da Polk-in 
O 4". a gnarda civira " da capital « o 
t » L d e bombeiro») o serviço do cos-

I»i\ R n s o r i o V a r g a s 

DeoIiii,la de Vargas Cavalheiro, 
e seus filhos convidam aos ami-
gos do Dr Honorio Vargas a 
assistirem nm» missa qne mi 
rcaada hoje, i s 8 bora». em « f -

fragic de sua alma ua Cathedrai, «grade 
cendo desde já ao» que comparecerem » 
este acto religioso. 

Eu abaixo-anignado de. lar,, „ „e soffri 
horrivelmente de umas feridas numa oer-
na. que cada dia ficavam m a » fei» , e g e 

um mau caracter: i t n i p * » porém, ,le 
experimentar remedios extrangeiro» r aa-
cionae», tive a felicidade de em-ontr»r o 
sr. pharinaceutico J.,ão da Silva Siiveira 
proprietário da Pharmacia Popular 
que acomwlhon-me para t,»mar o pode-
roso El ixir de Nogueira. S.tsa Carol,a „ 
(iti«)-»ci», e com effeito, Hz uso de al-
guma» garrafa» deste pr jparmlo e em 
poaeo tempo fiquei r idicaíeen' . : ,uradrj 

verdade passo este atUstado'. 
* de fevereiro d» 1 8 » . — Pt-

( - . J 

e por ae 
Pelota, 

firo Morotá. 

D r . O l i v e T i i C o í e l l i o 

MEDICO K OPERADO« 

Pratica todas as operaçães de 

pequena e alta cirurgia 
ExpcciaUdade cm moléstias das 
rias urinarias, do utero su-
/'Míticas e da pelle. ' 

Estreitamento dc urethra trac-
tamento sem <iOr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dor. 

Tumores d o lltcro. do seio o 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

l-'Iceras e caries. 
Cancro dos lábio». 
Cara radical da» liernfaa. 
Operações noa osso» e naswti-

cmaçles. 

roNsrtTAs D A » R i s T1 da VA 

NHÃ t i l l ÁS 3 DA TAJUir 

i O B u a d e S. J o ã o — 4 0 

Suhin 
venda : 

á luz e acha-se novamente 

C O M P E N D I O 

G I I N I < - N « I O 

B r . J A Q U A B J B E 

« m m — a n K o a a n i a 
Este Instituto é correspondente do co»-

« » " » " " d » 
A H ™ " t r " " dr BerHIon 
Abre-s« todo» m dia» atei* d . t l à» i 

horas da tarde, e nas s e g « ^ q « « r tw 
e sextos d 8 „ 6 ás S ds S T « ? " - " ? 
Applieaç,)es de ele. I r V W . U e r.tas X 

RetfdeiK-ia : r i a rt »erWfcH» m 

G e o m e t r i a E l e m e n t a r 

DE 
/ / . B. LUEBEX 

traduzido do al lemlo e aauotado por 

C A R L O S J A N S E N 

DO E X C O L L E G I O DOM P E D R O II 

1 rntnmi de HW paginas cam numero-

sas graiaras intercaladas no text* 

Preço encadernado ofüKIO 

A presente obra qne offereeemos em 
traducção popularisou-ae ua AUemaaha 
em mais de 25 edições, o que é prova de 
mérito em um' paiz, cm que com tantu 
seriedade são tratadas todas as seiracias. 
O metbodo seguido pelo autor aUeir.ão o 
mteiramente adequado á nova dirccçio, 
que actualmente se imprime aos estudol 
entre nó». As proposiertes s i » concali* 
nadas logicamente, beni eai®, iadas, e a 
demonstrações uerfeiUi.ieBto deduzidas a 
muito precisas. Não ha til corem» cuja de-
monstração náo tenha sido encarada con) 
todo o rigor; mio lia problema cuja s«-
luçáo uâo esteja completamente funda-
mentada; aléai di-iso o autor tratou d» 
mostrar as applkaçüe» pratica» das di-
versas questões, afila de melhor fixai a> 
aa memoria e do melhor provar a utili-
dade do eatudo da gemi,eu ia, dando ao 
estudante a satisfação de mostrar qae 
sabe uttlisar o qne aprendeu. Tratou 
ainda de mostrar, resolvendo certo» pro-
blemas. como so stmpdfk-ani e abreviam 
muitas demonstrações geoinetricas pela 
auxilio da algebra e como se resolvem 
outra» qne seriam impmwiveia sem «st» 
auxilio: tratou fiaalmrai,.. J « mostrar a 
applicação immediate dos principio» geo-
métricos i resolução das qaesMes ele-
menUre» da r t u u n r n i , do I I T B Í -
HÍÜTO e da a o m m w a c a a , dando fató 
comprehensão destas parte» da top V 1 ' 
pítia, as noções iudi»peu»avels sobre al-
guns iastrumentos tnpègnphteos Todai 
a» demonstrações s*> poderonasente aa 
xuiadaa peia p a r l a i * * « M I qae são con-
struídas as figura» e a sna graatta niti-
dez é de intuição immadiata. 

E ' esmMHto. ponhn, eocemlar am li' 
vro qa« em saa orne ia «kptir íu poaifáo 
t-to nota . ei entre oa 

lana 
iter-

n o « I S M O A U T O R 

COMrF.KEHO nt TBKOKOMETa-a 
kerira, I l o i . e a « 58 

uo tento. tac. i $u00 . 

^ ^ M M M l l I 
» «»»terira, I rti. con 58 f%nraa iu 
calada» ao ten ta eac. 0|iuü0. 

2 - 5 - U s a d e t ' o f f l a ] í r e i o - - 5 

8. PAL LU 



\ 

—— — • M 

' • ' ? . . . . 

"Kin d.! t v 
tût» d In i i tP* 
«poriam,, ,.,„ 
«m Khxtr 4. 
' Huai„„ a _ 
'«uccuiloo «r. 

if"  , l l a « li 
! l r, ""Kinn«, 

ihril ,],.,„ 
tod«u m , 

contaminar. 
Mt* 

.1.1-
: •!-

S. Paulo Railwaj íoupany 
SKiiviyu Di: fitANhiMHí i r ( ou a k i m 

FJUAI* M U I » »»«<« ARA»» K VTIUHA 
Pmktlwln a Camn i iM» l 'nl«o Roro 

rnlitna « Ytntn» nu iiflo riHrtabrlfrrr 
«rafttfr» mutuo dlrwto, p„r n/r .tnnillnh^ 
}>»rn M ririr«« proi •.Irrito» ilus rjinijòf» 
da «rcçjo Yiiuiiin, Inlurroiinlil» nu nu,-
Iraviny»« «o rontrtrto «M i r i i d o outro 
cata n aqticll* oatrnda om 1» do hovítnbro 
do 1H72 ; n«o tondo tnrrboni oliodocMo 
ao» aviso» do IH do d"Zcnil>ro do IW7 
17 do janolro (tu IHIIH do esmo. ar dr 
«Oirctario da áerielt tara doato KnUilo. 
quo mandou deixar lltrr «o pabl l t* o fn 
ramirdiarnentu da MI»- rar^AA por i iu 
.tUHéiaky ou por h a - M u f r í i i t ; l indo 
doiltdo lio aulwlitulr o «ororde dc f> do 
dofflmbro do 1ÍK)I feito riu pro»on';a do 
Ojmo. ar dr. prcatdontc dn Kstaijo, o 
tomlo a Noropalmna lançado rnilu do mo 
dida» ainda i(inl» rwtringrhloa no intoro»-
ao, conv«nioncl» a faclliiiadr do (uibllon, 
taoa como a urohibiyilo do dtv|iaidio< da» 
c»lafff,(M da Mortes até l-«|>!i IMlusiraia, 
f a probiblçlo ú» auaa n t a e V » do omil-
llrom I inmapn« «meta- pitrn as estai.,"ie» 
do»la e;,trada, fngo pablieo otic, n exem-
plo dos provldeueia» ailoptaila» p"la So-
roeibntia. oslo Companhia, u eontnr do 
dia 1» do corrente rlln arrrllará rm lia-
frito mutuo, com ba ldeado otn 8 . I'au 
lo, n» nirrrnitnrins precedente» ,|e q„ a| 
quer cutaijao da secyào Sorueabana. 

(I» despaelio» auteriorea a essa data 
serão aoceito» afim de finaiisar o trans-
porto em atrazo. 

Em vista pois, desta reaotuçllo, que sou 
obrigado a tomar, por «e terem exgotla 
do os recurso» dc que podia lanrjar inflo 
c que tenho prudentemente procurado e 
esperado desde 1X97, nfin poderá inai» 
haver desparbos de ' a f í dirrrtammtr 
das estações da flarocabann para Santo», 
nem do qualquer outra carpi destinada ás 
estações que transitam pela S . Paulo 
Kai luav. 

Superintendência, S. Paulo. 4 de mar-
ro dc tliOJ. 

W ILLIAM SI-F.EIU 
' Superintendente. . 
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0 CQMMEf iC lO D E S A O P A U L Q ^ Q t i i t e - f W r a , 6 d e m a r ç o de » 0 2 

MAIS OUTRA SORTE GRANDE 

I l t/UmiWcJiUIU DE S A O P/ 

te® M te Lérias à Mal Federal 
C A - a que o publico deve dar a preferencia-UN 

ttik _ - preferencia 
M — R u a D i r e i t a — 3 9 

C a « o f i t n d m l a o n . 1 H I M p e l o „ « . , „ „ 1 p r o p H c U r i o 

ÚNICA 

DEPOIS DE AMANHÃ 
r s :i HOHAfÇnA TARDE 

3 

V E N D I D A F E L A . 

Em 15 de Kovsmbro, 27-Ã 

Free« , , • I N T E G R A E S 
^ H o r « . wWw"0' J°Sa r0ra w w 0 bilUí,c' e di«trill"í! 423 premio», »endo ot premio» soliido» á sorte todes 

IMPORTANTE PLANO 

W 

1 premio do, , 

1 • • . . 

1 • » . . 

2 • • . . 

1« . . . . 

25 . . . . 

60 > . . . 

100 para a centena do 

• e- , 3:000$ 

. . . 2:000$ 

. . . 1:000$ 

. . . .11 SIS 

premio, a 2IH)$ 

200:000$ 

20:000$ 

10:000$ 

0:000$ 

20:000$ 

25:000$ 

25:000$ 

20:000$ 

100 para a centena do 2" premio, a 

100 para a centena do 3" premio, a 

!» para a dei. do I" , a 000$. . 

!» » « • 2", a 200$. . 

« • • • 3", a 100$. . 

2 appr. para o 1" premio, a 2:000$ 

2 • " 0 2 " . a 500$ 

2 » • o 3" a 450$ 

pr., 

50$ 

50$ 

5000 para a terminação «impies do 1" 

5:000$ 

5:000$ 

. . 0:400$ 

. . 1:HOO$ 

. . 3ü0$ 

. . 4:000$ 

. . 1:000$ 

. . !I00$ 

2 0 $ 100:000$ 

Î 5 

o 
na loi cria 
p i ' c m i o u e i i i i u 

Tf«? 

( I i i capital federal, extrahida liontcio, bom como as approxii«a<-fies c de/ears 

r . l C O m P ™ d e b i " ' C t C ' d C S t a 0 H A N D K L 0 T E H I A ««• d " J » . P - «»«J«» o» motivo», a esta anti-

j á wendeu, pop 3 vezes , no «eu im- U i Y I C A 

a c t u a l r e p r e -
O s 

n n t i l a n f o 

O L I V E I R A & C. 
Tom sempre em deposito grande quan-

tidade do jaoàs trançados para café, di- | 

tos para milho e esteiras para carros. 

Trabalho perfeito e garantido | 
L i m e i r a 

_ J 40—10 1 

Engenho Central de eafé e| 
arroz 

Km »mi exeellente logar. o numa das I 
mais fiiturosas emnareas deste Eatado I 
^ende-se um ençonlio de beneficiar eafé I 
r arroz, t) engimlio tem 3 machinas de i 
heneficiar, que traluilhnm indopondento-
menle, eui vaatoa salives, tuilia» eo»a do I 
palita, tanques e grande armazém. Além I 
disso lia um desvio parlioiil.ir da eatrada I 
de-ferro para dentro da jiropriedndo. I 
Esto importante engenho beneficia l .~00 I 
larrohas diariamente. O motivo da venda 
que será feila oni boas condições e por I 
preço barato, c precisar o proprietário I 
retirar-se p.ira tratar de sua saúde. Infor-1 
mações por favor, emn o sr. Jo io A . Niel 
á rua dos Gusinftcs n. 13 do manhã até 
11 horas c a lardc das -1 em deante. 

16—15 

portante va re jo , o g r a n d e p r e m i o de 5 0 0 : 0 0 0 $ 
p e d i d o * « l o i n t e r i o r . l e v e m * e r . l i r i < , i i l < . s a » » « . e n t e « l e r a ! «• a 

« I n I r i t m p a n l i i i i i l o I . o U v i n n l Y u o i o u a e K «Í1> I t r n s i l . 

39-RITA DIREITA—39 
p a s a f i l i a l — r u a c i o T í a e s o u r o , S 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
CUltliEJU. CAIXA 77—S. PAULO 

c a s a ïrn&m'm^im.T 
22, Rua Nova do Ouvidor, 22- -r:O 

Mnclilna» para Impressão dc n . « » I M I I . 

Tintas pretas e de cAre» de c u . i . o m i . i . i : i v 

Material decomposição de 1 ' A l I KJS f l . v »'. 

Typos de T t K i . o i B . i v e » , l ' D U . V O I olc. 

llassa para rúios, p6s para dourar. 

Papel» para jornaes c ohraj, cm fardos c bobinas. 

Artigos para encadernação. 

Aeressorios para zincographia e gravadore». 

Itoloresa gaz, pelrolco, gatulina, f l l i n i t o ^ o ™ 

Material de eleelrieidade, dynamos, lâmpadas clcctricas, lios, M H 
HR3 

Para o estoma^o 
e os intestinos 

O unieo remédio que cura em jioue, 
tompo o estômago e os intestinos, é : 
Mnnnesia 1'luiitti de A. Meiulónça. 

Encontra-se ro deposito geral e faliri 

ÜCS l f 

« l e L o t e r i a s . X a e i u n a e s 

( ^ O O ^ O T ^ 9 iníransferi?«! 
piano rsla agonrla fft-ial já vondrii |ior divcisas vezes i Norte^rantle 

n Todos devem dar preferencia a esta agencia geral 
u N Í G » q u e a c t u a l m e n t e v e n ü e u s g r a n d e s p r é m i o s ü N í O á 

O s j > o , ! . , l o « « I o Í11* r i ^ . t . l . ' r l < j l d o v a o a c e n t o « . „ V a i e , 

n c i o n n c s « í o l i r . i s i l U , J I » e p r « s 

LUIZ MANGEOtSJ 
Sina 15 de l e m b r o , 

Caixa do correio, 617—3. F&aío 

I S . n i a n t e «Ja C o i i i p a i i l i j , 

l a e a r c l i y — IC. <1<. S . 

carvões, etc 

Sorlinjcnto e deposilo geral de arligos para as artes graj.iilcas. 

A r a s a innin ini|>or(an(e n r s l e g eoe ro . P reços mii i l icoa 

1'ara orçamentos, preços, indicações, installaçOos e Instrucções praticas 

do pessoal, dirigir-se a «•;. L t v i i K H r . 

Endereço telegrapbioo T E R L A I I B — l í i o . 

í x 

P a u l o 

15—1:; 

Novo M i 
1'ELO PASTOR 

A g e a o i a do l o t a r i a s 
L a r g - O c i o R o s a r i o , n . 1 2 

; i^tií-pítul. 
Ir ' 

A lasa aeima leni conquistado ri 
do. n faina de feliz, devido a grande quu.iti 
que. no espaço de 3 .'Hinos, tem distribuído pi los : 
>• nos attingem a fabulosa quai)' de I mil uni . 

iJispùc sempre do um bojlo o variado si. 
Paul.i . ,]ii eupital federal, com l'.iniîa •• svmpuiiii 
( edeueia de um niez. 

A uniea Casa [iarlelta quo 
'li., pela seriedade e muralidade ei 

Ir- :. I- li egreja do nu 

assim et 
' fraudes p 
'lis niniierii-
de réis. 
de bilhetes 

ivro ife |irf>pa«|an(Ia «• 

«lefeza <la lù j re ja l iai i i je-

l i e a M i l i t a n t e . 

\ ei^«!e-se na« 

existe oi 
l -ua?. Ir 

'. pr. 

Pi que 

mo. i'.'n tod-i 
etili is o mai 
M freg.I"/. 

das ;„|, ri.i. 

>, sempre .. 

. .luqiiistado 
I li., lio I 'I I 

propria^. , i 

i i i l e i ' i i » ! ' c o i n \ :i : 

r e i n e s a s t -om p r e s t e / a 

l ï r a n a s 

p . ' i n e i f i a e s 

30-1 : 

ja no mesmo nun 
1 : . h . ' ari:!'i-:,..i^ i u qua. 

quo só se il spiMisabiliMi p-ias trau. icçOes feita» em »,« 

l ' c e e h r n i ' S « ' e i i e o i i i i n e i u l a s j t a r a « 

t a i o s a c o m i n i s s Ä i i «j l a z c i n - s e 

e |>i '<i i i ipt i ' - l à o . 

ira""- -1 " ^ 

L a r g o c i o R o s a r i o , i s 
Em Iront • à <"jrrn 

Caixa <Jo Correio. 'M') r„.i . 

T r a ä a l h a d s r s s d e E s t r a d a d e Fe r ro 
O « I r , I " l a v i u M . I d u ' » . I p r e c K a i l 

l > a l l i a < I a r c s ' , c o i n p r a t i c a d e s s c 

« j a n i e i i l o « l e J u h o t i a a l t n ! a l i e l i e r l o u i o 

N. It.—>•;' e x e u s a t l o a j i r i - s c n l a r - K -

l i » • • ' ! • n a s c n i u l i e t V ' ï . 

TRATA-SK A' 

G a l e r i a d e C i - j s ^ a l , a . I O ( a i f c o s ) 

• f a s 1 l í á I l i o i a d a t u r i l e 

i r e e í s i i <Ie . " » O i ) l i o n s I r a -

e r v i c « » p a r a o p r o l o i i -

< i u c i i i n ã o <is-

4 0 Arjios tie Exito 

SuppressãOdoFOGO 
E DA 

Queda do PcIIo 
Evitai* n*I imitp.ee 

l>le prerio-o Topico i o anico qa« 
Sülistinit; «» Cáust ico erur.i railiciiroeole 
'•ni J.ÚUO/Í tliai ji manque i ras notas « 
antigas, Torceduras , ConLutó««» 
Tumoicaf f incbaçõeo das pernaa, 
Separaväo , fc>obre»CannQri,eit.,íi». 

I j í i „:TÜ ru PARI*3 : 
165 rua £a in t-Hoüoró , 

o em touas as Pharmucias 
emprego ( nntte 

1G5 
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PROSPECTO P 
na- prodíicyão o veula 

_ . * ivaui a uniücaçí o d es 
-- ruanufactuia e consumo. 

Messe empenho acordaram aquellas fabricas unir-se, formanelo uma só empreza prodii.cíora, qua desda Jogo auferisse as üsgiiintes vantagens: 
>«IA « I A M M » « « M 1 A S M M M A «9 M »-X-. I H . — B - S V ' R-Fou6innça n a s p s a a d a s W P ! " ! Í B S do p r o p a g a n d a e reclareBas. u m a vez a b o S í d a a coEtctir-

B*Qiscia e n t r e a s m a i o r e s f a b r i c a s • 

V - O i m i n u i ç ã o c e r t a de p r e j u í z o s r s s u l í a n t a s d a s « r o n d a s a oompraiSorc» m e n o s S a r a r e 2 i . 
i loa, u m a wsz t úe^apparec ida a c o n s u t v a t e i a dos síiaiiera-a p p c d u c i c r c s . 

I—Unidade de d i r e c ç ã o , oom n p r o v e i l a m o n t o do m e l h o r giessca! e e n o r m e e u c n s m i a r e 
aai i tante d a s a d m i n i s t r a ç õ e s exftinctr.B ; 

l l~Us t í f o rm isaçSo d a m a n u f a c t u r a , p a r a a p c r t e c ^ b i l i d c d e d o 3 t y p o s pfefe?ãtSDs; 
l l l-l i i isi j jcnsa de c u s t o s o s se rv i ços , c oncommi t an i t emen te f e i i i s p o r t o d a s a s { a l ) i - k a s ; 

ffundindo>os n u m só , m e l h o r r e g u l a r i s a d o e com g r a n d e r s d u c ç ã o ; 

Ora, tendo em vista que o lucro liquido das quatro empreza» que se p r e t e n d e m a?suuír j á , produziu, lio a n o u a s s v l o , « e r c a « l e 1 0 o o de i n t e r e s s e «obra 
o capital pelo qual entram na fus&o.-é claro que as vantagens o economia t U j > r a - r e f e r i d a s hão d e a u g m e a t a r c o u s i d ê r a v o l m e n t o e s s a r e n d a d a e m p r e z a s e m are 
seja necessário onerar os consumidores dos seus productos com preços elevados. p ' *** u 

E sendo a geuoralisaçào do consumo, em tal industria o m a i o r elemento d a sua p r o s p e r i d a d s , t e d o s o s e s f o r ç o s d a A n t a . r c t i . c a P a i U l i s t a h*o 
de forçosamente tender a esse fim, e, para tanto, continuara, a fornecer, por moâico preço, p r o d u c t o s d e p r o v a r i a e x c e l i e n c i a e e q u i v a l e n t e s a o s m e l l í c r e s d o e x t r a n -

geiro. 

1 flD 
í 

l i - 1 

» 

I i 
Wk 

As quatro grandes emprezas, ctlja união se projecti le-
jvar a eíTeito, são: Untarctãca Pau l i s t a e a B ava r i a , 
giesta capital, a T e u t o n i a , de Mendes, e a B r a h m a e 
B a v a r i a , da Capital Federal; devendo essa uniiio operar-
se peJa aequisiçSo do patrimonio aproveitável das ultimas pela 
jprimeira reíerida. 

Para isso, faz-se preciso elevar o capital da C o m p a -
n h i a An t a r c t i c a Pau l i s t a a v inte e u m m i l coa-
l o s de r é i s (2 I .OOOiOOQ$000) , o que já tsv devi-
damente auctorisftdo pelos seus accionistas, assim como a 
consequente modificação "dos seus estatutos, também já appro-
vadapelo decreto federal n . 4.334, de 1 do corrente mez e 
Bnno. E para conhecimento dos interessados, ficarão desde 
esta data á sua disposição, como adeante se declara, os ditos 

[estatutos, as actas das assomblúasdn accionistas, auctorisando 
a acquisição das mencionadas fabricas, a descripção e avalia-
ção do3 seus bens o outros documentos relativos á negociação. 

A C o m p a n h i a An t a r c t i c a Pau l i s t a , assim, 
peio presente, abre, do dia 3 ao dia 8 de março p. futuro, a 
subscripção das suaa novas acções, do valor nominal de 
200$ cada uma, como as anterioros, para a realisação desse 
capitall cujas chamadas se effectuarão j ela fôrma seguinte : 20 
por cento no acto da subscripção, 30 por cento trinta dias de-
pois e o restant» a iuizó da directoria e de accôrdo com as 
necessidades da ewpreza, com intervallo nunca menor de 30 
dias, sendo facultativo aos accionistas a integralisação de to-
das ou em parte. Por convénio particular e provisorio, os, 
negocios das referidas fabricas de cerveja já eatão por conta 

3. Paulo, 20 de fevereiro de 1902 

da C o m p a n h i a A s i t a r c i i c a F a u S i s t a desde l do 
janeiro proximo passado, de forma que todos o* lucros du 
taes fabricas deverão ser computados no primeiro dividendo a 
distribu ir-se ent setembro vindouro e tio qual participarão 
também as novas acçOe.«. 

E, como a maior parte de taes acções aemittirse destina 
á solução daa despezas coin a acquisição das alludidas fabricas, 
r.os termos do3 respectivos ajustes e auctorisações. constantes 
de documentos sujeitos á consideração dos interessados, apenas 
restam para aer subscriptas V in te e d u a s mi l setecen-
t a s e c l n c o e n t a (22 .750) que, de accôrdu com o ex-
posto, sao offerecidas aos era. tomadores e cuja subscripção 
poderá ser feita no escriptorio da Companhia, á rua Formosa 

M. ' n o H r ^ s í í c a c z i s c h e B a n k ffus* D e u t e c l a n d 

no E a n e o U n i ã o d e S P a u l o . ;í rua 1 de novMiibro, 
37. ii' ta capital, nas filiaes daquelle Ranço na CapiiM Fetle-
ral c Santi.s, e nas agencias deste, i>m Santos e Campinas, 
durante aquelles dias. 

São avisados os srs. subecri])tores das acções que no caso 
de ser tomado numero maior do que o tias offerecidas, dar-
se-á rateio entre o«, que houverem 8uliseri[»to mais tle vinte. 

Como annexos deste prospecto, ficam ú disposição do 
quem interessar, nos Jogares em que é aberta a prenonte suli-
scripção de acções, todos os documentos supra-refeiido1? e 
concernentes á elevação do capital da C o c n o a n h i n An-
t a r c t i c a P a u l i s t a 

A DIRECTORIA 
• d o ra 

Bula 

ss 
Curam-se com o OPODELDOC VERDE SILVA LIMA 

D e p o s i t á r i o s : B A Ü I K L & Í O J i F . 

T - t i 

m 
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tfeoWKHCiOPI^AO 

PELO RIO 

fc eontlnúa « macaca, 

I B M QUI VENDE SORTES 
Bo 4* raiva aluda me 'enforco t 
Hoje fa " • Jo je f igo fé na cacca, 
Nlo quero montar no jjorco. 

B ae alguém cMr o cavaco 
onm o palpite primeiro : 
Pelo Rio jogue macaco 
E nlo desprcic o carneiro. 

70 
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L O T E R I Â T E " S ^ P A U L O 
P R E M I O M A I O R 

4 0 0 0 0 $ 0 0 0 

El ixir 
V o uni,'« remedi* que cur» a morphia, i uma descoberta Indígena a i e 

•ouïe o maior bem d humanidade que «offre; e o depurativo mai* efltca» até h * j v 
•cid». 

AoiNiaa I H a . PAOLO 

I <& c 

6 $ 0 0 0 P O R 6 $ 0 0 0 

A z a r 
E X T H A C Ç Ã O 

00JE, Quinta-feira, 6 de março de 1902, HOJE 

A ' s 3 h o r a s d a t a r d e 

POR S. PAULO 
Hoje deu-me na veneta 
Jogar de combinatilo : 
N 'Agaia e Borboleta, 
No Veado c no Leão, 

p S t o Ä Ä ™ K B ^ ^ ^ g C A U s Â c ^ S ^ n T q ^ g a w i » « . ? ^ ^ ^ M * u t a t " " , 0 t i V 0 S ! 

Por so rom vendidas E X C L U S I V A M E N T E neste l istado. 
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IIUMI' IVHIrUaO, 
Po r serem cenipra e m boneiicio d o ^ S p i I K L K C I M K N T O S .lo C A R I D A D E E D E I N S T R U C Ç Ã O desto Betado. 

C, , . . „ „ „ ^ V 1 ^ extracções, quo silo soiuuro roaiisadus nos <lfa* marcados, 
un iras lotorian une K K M P I t K i w m u v i u t n a i » • u . . . _ ' . 

Por S Ü Ü C A . „ . „ o , f ã » , * exirarçoea, (|iia sao sonipro roaiinadas nos dfa* niarci 

Po? S B H E m Y j v R ? ^ D F S F I I S ^ A ^ n i i í n A 0 P L B L , C 0 11 os pronUoB, 
n . h i n , ] " ^ D L S h L L O A D I I t S I V O , o one impor ta em roal vnnta on. para cs compradores. 

í . ® t a m b 0 m C O n f , a n 5 l r e 8 t a s AC E E D I T A D A H E Q A H A N T I D A S L O T E R I A S com as 
fedoraes, das quaos raramente 6 Tendido u m pronilo ne í to E s t a do 

O s p o d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s á T l . e s p i i r a r i a , a o d r . A m a -
z o n a s 1 ' i n t o , o u a 

DOLIVAX3S NUNES <& 
R u a , D i r e i t a , Í O - S . P A U L O 

A z a r 

Resultado de liontcm : 
Centena 072 ; dezena 72 e grupo 18. 

ZECA MEM.O 

ptlDADO, mlBba Sen&oral 
Está começando á engordar i 

engordar í envelhecer.Dara tomar 
todoa oa ti iam d u a s amêndoas de 
THYROTDINE BOUTV e s u a c i n t u r a 
Soara ou tornará a eer esbelta. 

O FRASCO DI 50 AMBNDOSAS : 10 fr. , 
UBORATORIO, Rue de CUteaudun. o> I, PARIZ 

TraUoeito iaeffenairo e absolutamente certo. 
Contém eipeciflcar bem : Thyroldlne Bouty. 
Encontrado em fotfat n Pharmaciat e Drogaria». 

D e n t i s t a 
O cirurgião-dentista Annibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
«aywr 8$000. Obtura a ouro por 10$ ] 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por 25$ a 40$. (não em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5$ 
8 2(5$. Extrac dentes sem dõr por 5$. 
Colloca dentaduras coin ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incrus-
trações de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e* corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sâo garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultório caprichosamente in-
Btallado, com todas as condições liygie-
nkas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
summados da cirurgia dentaria. 

Consnltas e operares, das 8 horas is 
4 da tarde. 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

[AO GATO EM TE 
Agenda de loterias 

CHARUTARIA 
| R U A D I R E I T A , 2 1 

Cesar T e i x e i r a G r a n a d o 

I F E R R O I 

) U E V E N N E I 
• Unico approvado j 

piUAcademiadtMedlcinadsParls 
I CUR* 1 

ANEMIA, CHLOROSE, DEBILIDADE 
I » mil Í» "Union d$t Fabricants" 
^ M,HuedeiBuiii-Art»,Puii. | 

^ J F E R R O L . 

Q u e v e n n e ] 
jj O mais economico, I 
I o unico Ferruginoso inal-fl 
I teravel nos países quentes.! 

BXIGin O 8ELLO OA 

"Union det Fabricants" 

CALÇADOINGLEZ CLARK 
Extraordinária variedade de 

cstylos eommodos e elegantes 
para homensf senhoras e creanças. 

Calçado americano,8,™ 
to, (springheel) para meninos. 

Meias ing!ezasiieMorley 
Attende-se a pedidos para o in-

terior. 

C l a r k & C o m p . 

E l i a d e S. B e n t o , 8 - C a i x a 513 

(5as.) 

ELIXIR GREZ 

G a t o P r e t o 

200 C0HT0S 

R u a d e S â o B c n í o , i b . S 4 

$}tja ae Quinina Jlíaíeíra 
e » . — 

Loção a Violeta de Parma 

U H t l d o e l U j LoçOes, ft c ô f a é in fa l l ivc l d a 

caspa e queda dos cabe l l os ficando a ca-

beça impregnada de u m perfuma delicioso 

c vivificante« 

D e p o s i t o e F á b r i c a 

n £ » 

C A S A H U S S O N 
importadora de Perfumarias 

R u a d e $ . B e n t o 3 4 

S . P A U L O 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

SEU r iço EartciAr. m r n E SANTO* • HAHMTIIIO, COM KKAI .AI r i Lo 
KlO DI JAKIIBO IAIUA • U M O l 

V a p o r a * » a a t h l r • 

ASUNCIÓN d* marco 

TUCÜMAN . * V 

BAIHA í de abril 

O PAQI7ETE AM.KMlO 

S Ã O P A U L O 
Ca/il. S. KETELS 

BahirA no dia 12 de março, para o 

R i o , B a h i a , L i s b o a » H a m b u r g o 

P r e ç o d n a p a s s a g n i i M d e 3 » C Í H N H O p n r a M H I . O » , 1 8 5 * 
1 C o m p u n l i i a v e n d e p a f t c i a n e n s d e 1 * O I « S K « p a r i « 

C l i « r b » u r g p e l o p r e ç o d o I I » . 2 7 . I O . O . 

Todos os vapores desta Companhia t«m a bordo cozinheiro portuiuei. Forna. 
oem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia sio de ronstrucçJo moderna dluminados a 
luz electrica possuindo esplendidas aoeommodaçiícs para passageiros do 1* e 3* ciasse. 

l'ara fretes, passagens e mais informações, cora os agentes: 

3 S „ J o h n s t o n S a C o m p , 

RUA DO COMMEKCIO, l f t-S. PAULO 

N a v i ^ a z i o n o G e n e r a l e I t a l i a n a 

S o c i e t á R i u n i t o F l o r i o & R u b a t t i n o 

O n a u u e t o 

D E P O I S D E A M A N H Ã 
E s l i » s e m p r e f e l i z e a g i , v e : n e o n v i d u r « e u s a n i l i j o s 

f r e g u e z e s a v i r e m - s e l i n h i l i t a r p n r a e s t e n r a n d e 

p r e m i o q u e s e v a i e x l r a l i r r n o s a l i b a d » , SJ d ò m a r -

ç o d o 1 U 0 2 

P r e m i o m a i o r 

200 CONTOS 200 
E' nesta sempre e feliz casa que se vac obter este grande sucoesso vendendo este 
grande premio de 200 CONTOS. 

N . B . — E ' n a 

R u a de S. Hesito, N. 54-A 
A CASA DA FORTUNA 

a que no dia 8 venderá os 

2 0 0 C O N T O S 
E S ' p e l a c e r t a 2 0 0 c o n t o s 

esperado cm Santos, até o dia 15 do março, saliirá, depois da indispensável de-
mora. pura 

R I O D E J A N E I R O , G E K O V A E N Á P O L E S 
•cceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Ger.iva 

Este paquete possue boas accommodaçòci para passageiros do cla«se dis-
tíncta c 3.* classe. 

V i a g e m r a p i d a 

P r e ç o s d a s p n s n a g e n s e m c l a s s e d l s t i n c t n p a r a 

< s e n o v a e \apn I<>B , f r s . , o u r o , Í O O ; !{» c l a s s e p a r a 

I M a r s e i l i a , < > ' e n n v a e X a p o l e s , f r s . , o u r o , 1 5 « ; c l a s -

a e p a r a I f a r e c l o n a , í r s . , o u r o , 1 7 5 . 

Para passagem o mais informações trata-se com os agentes 

E n i S . P a u l o — - J o ã o I í r i c e o l a & € • - — R u a 15 de Novembro,, 30 

E m S a n t o s — A . H o r i t a & 0 . — R u a Visconde do Bio Branco , 10 

13—7. . . 

3 - 1 

enorme freguezia 
O Julio, alegre annuneia : 

C^randiosa novidade 
^ r velhice, e mocidade, 
la^odas as classes sociaes 
Cd melhor dos eordaes. 

^Brocurem no GATO PRETO 
^Semedio que os conforte, 
Ifllle é sisudo e discreto. 
H l em contracto com a Sorte; 
O » 2 0 0 estrio alli. 

I lodureto«. Ferro inalíemel S 
® Âpprovadas pela, Academia, de Medicina de Pariz. © 

SE m m u i t a s mo l é s t i a s d e p e n d e n t e s d o d e s envo l v imen t o ^ 
excess i vo do s y s t ema l y m p h a t i c o , ou e m connex ão c om a © 
G b l o r o s e , a C a o h e x i a e s c r o l u l o s a , a S y p h i l i s c o n s t i t u - ^ Sc i o u a l , o R a o h i t i s m o , e t c . , o s m e d i c o s dese j avam admi- ~ 
n i s t r a r o ioelo ao m e s m o t e m p o q u e o f e i ro , es ta ussoc i acão 
d a n d o os me l ho r e s r e s u l t a d o s . Z 

— A f i rma d o Sr . B L A N C A R D 11'um ro t u l o v e r de e o scllo ® 
de garantia da União dus fabricantes, p e r m i t t e m aos m é d i c o s 
d i s t i n g u i r os verdade i ros f r a scos das fa ls i f icações ou das 
i m i t a ç õ e s . .„ v 

DÔSE : 2 a 6 P í lu las cada dia . 
Cada Pí lula contém O gr. 05 do lodureto de terro. 

S 

3—1 

T H E A T B O S A N T ' A N N A 

E m p r e z a : L u i z M i l o n e 

Eompanhia de Opera, Opera-Comica e Opereta 
D E 

R . T O M B A 
Especialmente orgasisada 11a Itaiia para uma tournée artística no Brasil 

Hl l lh 

HOJE—Quinta-feira, 6 de março de 1902—HOJE 
5!>* récita da tournée 

Segunda representação da primorosa opereta ein 3 actos, do maestro Lonzini: 

li 
8 

A D E P O S I T O G E R A L : 4 0 , R u a B o n a p a r t e , P A R I Z . A 

• • « » • • • M — M f t H — I 

BANCO 00 MINHO 
AGENCIA EM S. PAULO 

R u a d o s . B e n t o , 4 2 

L O J A I > © J A P Ã O 

G A R C I A , N O G U E I R A & C . 

F o r n e c e i n - s o s a i j u e s s»s l a x a s m n i s 

b a i - a t a s d o d i a , s o ! > r c P o r t u g a l o I l h a s , 

I l c s p a i i h a o I t a l i a . 

A ACÇiO PAMA-SE EM URSPAIIA £3f ITI 

a 

Maestro edneertador s direetor da ordiestr». sr. POMPEO BICCHIBBI 
Director d* »cena sr. Dante Maieroni 

» e bons do costnme. 
[»-feira, festa artística do actor-comico m. ORESTE LAMBIAHE 
r~AVISO—Domingo, 2 espectáculos, sendo o matinée a preços reduzido» 

* 

O i t t te te* * veada na Brasterie PatMsta, largo do Bosario, n. 3, das 10 
a * d* manhã, ás 5 da tard^. dei.oi» dessa hora na bilheteria do tbeatro. 

Dejwtytbers, no encontro dòiâs»fe<pir» todas as linliaa. 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO ÜB CAL 

APPBOVADOS P S U J U N T A D ' H Y G I E N E DO R I 0 - D E - J A N E I R 0 

OLaCtO-PhOSphatO de cal contido no X A R O P E e 

no V INHO do DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. EHe fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Ilachüicat, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lyniphaticos o os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V I N H O ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LactO-PhOSptWtO ÜB Cal torna rico o 
leite das A mas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e» 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Fáris, 8, m Vit ime, e m priaripaes Hunmias . 

Til« Royal Mai 

! M A L A R E A L I N G L E Z A 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
T . l n h a T i a m p o r t d i H o l t 

SERVIÇO DE PASSAOE1BOS D(T>H10 DE JASEIIIO PARA NEW Y ORK 

. B y r o n ( n o v o , 2 d e a b r i l 

W o r d s w o r t h , 1 7 » 

T e n n y s o n ( n o v o ) 

O PAQUETE 

C O L E R I D G E 
IUaminado a lai electrica 

sahirú do RIO DE JANEIRO, 17 do corrente, para 

N E W - Y O R R 
Recebe passageiros de 1* e 3* classe para o perto acima o para 

C a n J ^ s s a g c n s d c 3 " c l a s s e P a r a toda* as cidades dos Estados-l/nido» e d» 

Esíe paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário n tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem os incon 
venicntcs dc baldeação. »«.un-

Preço da passagem em 3* classe do Rio de Janeiro para Nova-York <ii<-,=.. 
(dollars moeda amerieaiui). * t 

Para passagens c mais informações trata-se no Rio coin os agentes • 

N O R T O N M E G A W SB C. L D . 

I!UA PRIMEIRO LE MARÇO, 68 
E em Santos, com 

V. S . H a m p s h i r e & C . L d . , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 8 

La Ligure Brasiliana ^ 
S o c i e l à A n o n y m a d i N a v i g a z i o n e 

O ESPLENDIDO PAQTTETLÍ 

SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 

CLYDE . . . . 2 de abril 
MAGDALENA . 1 5 d c a b r i l 

O MAGNIFICO E RÁP IDO PAQUETE INOI .ES 

IM 
esperado do Rio da Prata cm Santos no dia 18 de marco, sahirá, no mesmo dia 
para o 

Rios Bah ia , Pe r nambuco , Lisboa, Vigo, 
Cherbourg e Sou thamp ton 

Preços de passagens de 3" classe/ ' 'a r : l í : ! s b " a rs. 1454ÍOOO 

\ Vigo. 170$(XK) 

Passagens directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rotfnlam e nn-
tras cidades conlineiitaes; Noca-York (confirme será informado na agencia)-são 
emitudas nos mesmos termos que as de' Sontliamploii. • 

A Royai Mali S. P. C . , dc accordo cora a Pacific S. N. C." emitte Lillie-
tes de ida e volta de 1* c 2" classe para Europa com direito de voltar cm qual. 
quer vapor das duas companhias. ' 1 

tro vapor n ' b C m P°d ' !B1 ° S 1 " , s s a g e i r o s "''erromper a viagem Eoguindo com ou-

Para fretes, passagens e mais informações com a 

Agencia da Mala Real Inglesa cm S. Pauto .-

Biia de S. Bento, 11 (sobrado)—Caixa do correio, X 

Société Générale de Transports Maritimes á vapeur 
DE MARSEILLE 

O ESPLENDIDO PAQUETE PRANCEZ 

RE UMBERTO 
saliiri, depois da indispensável de esperado em Santos atí o dia 11 de março, 

mora, para Rio dc Janeiro, 

Q e u o v a & W a p o l c B 

acccitando passageiros iiara Marselha e Barcelona, com transbordo cm Gcnova 

e 3 » clussIc"1UetC r 0 S S U e c s P l e n d i l i a s accommodações para passageiros dó 1» 

V i a t j e m r a p i d a 

PREÇOS DAS PASSAGENS : - l » classc~^ra Génova e Nápoles . fc*. „uro 500 
3* • • Marselha, Gcnova e Nápoles . . ' 150 

„ . , , , ° " • Barcellona . . . , 
Bilhetes de cliamada-Vendem-sc bilhetes de chamada dc Gepova oú Nápoles ao 

Rio de Janeiro e Santos, ao preço dc frs. ouro 143. ' a u 

Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes : EM 8. PAULO: 

I B r l c e o I a d C o m » . 
m . 1 5 « a . o K T o v o a i t a r o , 3 0 

l ' Jm . S a n t o s : 

A . F I O R I T A & O O M P . 
Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

K o r d d e s i í s e h e r L l o y d B r e m e n 
m 

O VOPOR AI.I.EMXO 

, , „. Capitão B0UA0T 
esperado do Rio da Prata em Santos, saliirá no dia 15 do corrente, para 

G é n o v a © K T a p o i e s 
classe^6'0 V 0 p 0 r t e m CMP'®n<íidas accommodações para • passageiros de 1", í' e 3" 

Para passagens c mais informações, com os agentes 

OREY, ANTUNES & C. 
EM S. PAULO—Rua do Commcrcio, 15 
EM KANTOS-Rim 15 de Novembro, 65. 
NO RIO DE JANEIRO—rua 1° de karço 34 

P a p e l d e 

e m b r u l h o 

X e w t e e s e r i p t o r i o , n T J a 

r r i * o h a . 

Inglez pratico 
A c o n v v r M n I i o n a I s t u d y 

o f t l i e K n g l i x l i l a n ; | u a < | e 

t a U e s p l a e c e v e r y e v e n i n g 

f r o m ft t o i» p m a t r u a 

A u r o r a , « O ( f i r s t floor) 

10-2 ' m 

NAVIGAZIONE m u m IT1ÍJA\A 
S o o l e t ó H i ^ l t o J P i o r l o Jfe n w . t . a . t t t a o 

S a l i i f l a n p a r a a T u r o p a 

O PAQUETE 

WASHINGTON 
esperado cm Santos até ao dia 9 de marco saliirá ,l<-™>i« A. i-j- , . 
mora para RIO DE JANEIRO ^ d a '"<l"pensavel de-

C t e n o v a e N á p o l e s 

aeceita,K^ p»^ageiros para Marselha e Barcelmia r oa transbordo em Oenova 

d a f J Z c P a T P . ^ '*>""«"'"•» «~"Uarãe, para pZ.agTiZ J , 

V i a r i o i n r a p i d a 
P r e ç o » d a t a p a s a a ^ e n a 

De elasae unira para Oenova e Najpoles frs. ouro 550 
3" classe para Marselha. Génova e N.poie» frs . m , 

• Barcelona frs. . . . . . . iTf, 
Para passagens e mais informares traU-«e .om os agentes • 

E n i S . P a a l o — - J o ã o B r i c c o l a & C . — H m IS d t l » i « b r i , 31 

E B b a o t o s A . F w r i t a ft C . — f t n foca* d i K i B r a i e s . l l 

P 3 -

l l l u m i i i a d o a l u z e l c e t r l c a 

Commandante : SI. r. d. Dectcn 
Saliirá de' Santos em 12 de março, para 

l í i ô d e Janeiro, Bahia, Lisbôa «i» Madeira) 

. . Rotkrdam, Antuérpia e Bremen 
levando passageiros de, 1» e 3" (.lasses. 
rn« ,i„ 5 " t l P " , U e t . e , m ? s . c a 9 modernas acconiiuodações para r.assaircl-
ros de 3* ciasse e tem cosiniieiro portugnea a borde ' r passagei-

Recebe passageiros para as lilias dos Açores c Madeira 

Ireço da passagem de 3* classe para Lisboa, inclusive vinho de mesa 136* 
Para passagens, fretes e mais informações, trkta-se c m « ' * 

x * , Zerreuner, Hftlow & C. 
S. Pau l o Bua de S. Bento, 81 

n e e c s s a H r T a " ^ ç a 9 ! Z è f r u Z a ^ V s ^ Z ^ C O m ' T * " " 1 « ' 4 

prejuízos e faltas se IwnvT aberturas para poder verificar oi 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e * 

O VAPOR 

NI A T A P A N 
w Ä t d e t Ä ' - - « - » 9 » , « M r t , drpoi. « 

M o n t e v i d é o 

„ _ ^ r o y , A n t u n e s A Con t o . 

C Ä I M : 

A l 
Z 3 x p a < 3 

A ACTUAL DIREI 
• HA NAO SE RESF 
LAS DIVIDA» C O N T 
TE O PERÍODO D O / 
A SABER, DESDE 
DE 1899 ATT 3 0 O SOI E DESTA OAT 

EIRO DE 1902. 

TODA A CORRESF 
SER DIRIGIDA A 
CAIXA F, A O R E S P I 
TRADOR. SR. A N T 
RIBEIRO. COM QL 
SE DEVERA E N T E 
NÚNCIOS, ASSIGNA 

TODOS OS PAGA 
RAO SER FEITOS V 
BO PASSADO P E L 
COMPETENTE TA 
TAMBÉM OS VALI 
CLUIR O NOME D 
DOR DA FOLHA. 

A v t a o s a i 

UR. GAMA CERQI 
riinifa medica chi per 
dc crianças. Residi" i 
riu, 123. Consulti lo, i 
brado, de 1 ts 3 1 ora 

HR MATHIAS \t 
1 medica, com especialid. 

vos,is. syphiliticas, do 
Residência, ma da Oon 
lephone, (162. Consulta 
1. da I hora ás 3. 

OS URS. DUARTE 
JOÃO MONTEIRO e R 
mudaram seu escriptsi 
para a rua Marechal D 

DR. VIRIATO RRANI 
dico-cirurgiea c es peei 
dos orgam» genito nrii 
pliitú. Consnltas da 1 
de Novembro, 34. Resii 
Liberdade, 5fi. Telephon 

QUIRINO DO CAN 
LEILÕES—Auxiliado pe 
agente dc leilões J . A. 
e agencia, rua S. Benti 
nc, n. 877: rcsidencia, r 
ledo 13. 

DR. VINCENZO DE 
« irurgico c obstétrico, 1 
Universidade de Napole< 
moléstias de crianças, c 
c syphiliticas. Consulto) 
53. ResIdencia, rua Coi 
niano, 53. 

O ADVOGADO—Dr. 
Andrade tem seu escrip 
tão Salomão, antiga ru 
n 11, sobrado, e sua 
dos Andrades, n. 27. ser 
fM'riptorio, das 11 hora 
horas da tarde. 

DR. ERASMO DO A 
cuidado de Medicina de 
la cm syphilis e moles 
Fidência, rua D. Vendia 
" "3, rua dc S. Bent. 

O A C 

Felizmente, não "passoi 

bido, como tudo quanto 

relação ao Brasil, o t 

70.000 kilometros quadr; 

um syndicato americano. 

O Correio da Manhã 

pela penna amestrada d 

ocenpou-se do assnmpto, 

pular, também de ante-] 

collaborador deu-noí 

gnns comincntarios aos n 

Em confirmação a tud 

most transcrevemos abai: 

uma auctoridade absoluta 

I- inteiramente habilitada, 

questão : é o parecer do 

aliaria, a que pertencem 

engenheiros nacionac». 

Ksta corporação deve t 

smiipto um pouco mais dc 

Diário Popular. Realim 

muito optimismo, ou mal er 

á Ilolivia, para não ver g 

cio e uma ameaça para c 

Em primeiro iogar, dev 

a posição geographica do 

minando os principacs aff 

zonas ; em segundo logar, 

mesmo, maior do que mui 

dependentes da Europa e 

populosos Estados da Uni 

ricana ; cm terceiro logar, 

de das pessoas a quem ) 

^finalmente, devemos con: 

thaiiccllaria brasileira, tan 

Império, como agora, tem 

seu. jamais negado, nem j 

a faculdade de abrir ou ni 

daquelles rios ás nações e 

Basta imaginar o esta 

um poderoso syndicato am 

la região extensa e fica, 

que a prosperidade de 

uma ameaça ao Brasil. Co 

Ilida nnica é pelo Ama» 

que o Brasil tenha de m. 

rei to á abertura ou não do 

mercio estrangeiro, cooflict 

gir mais codo on mais 1« 

será t i o ingenno que supp' 

rato o intuito de esperar c 

uma marinha mercante s 

dar sahida aos produeto» 

arrendado. Ora, tó aos ní 

gam bandeira boliviana o ti 

permitte o livre accesso 

pelo Amato nas áquella reg 

Todos sabem qoe não ha 

nacional positivo; seus prin 

mercê dos caprichos e dos 

nações conquistadoras. A 

índia 1'omeçou assim, por 

ou c m -iuhia oommercW, 

Company.. l > j e as gran 

Wm adoptado o meio da ic 

ra protegerem simples intei 

"«res de MU» SÓbdiUs, a 

«recia em 1897 e na Tnfqi 

0 tapir deve desconfiar < 

hsutr qoe vem fazer nint 

gradonro daqoelle. 

P a n os povo* e direito 

lei «itprema. A etvUisagão 

tomado incontestavelmente i 

« chamado imptriatwmo. 

potencias çto «rand« Mi 

tlto para nlo impedirem a 

» •a contra terceiro« fraco« 

«wfiánw* do perigo, 

• » « ^ « e de Washington t 

'amento de asasse observaç 

«• jw* ade o Clak d* E jg . 


